
Síntese do Boi Geomct, de A. Seixos NettQ, vãlído até
às 23,18 hs. do dia 19 de novembro (lê 1967

Í'RENTE FRfA; Em CLll"SO; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MED�A, 1017,2 milibares; TEMPERATURA ME-
.DIA:� 27,10' centigrados; - UMIDADE RELATIVA:
88,5%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo - '12,5
111ms,: Negativo - Cumulus - Stratus - 'Nevoeiro �

Tempo médio: Estavcl.

, - '

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

no .INSEttSATO D� IGUAÇÚll
t'

"c) Insensato de{ Iguaçu' é o título do artigo de 'ho­
je de Marcílio Medeiros, filho, em sua coluna "Política
& Atualidade", sôbre úll'Ia enrevista atribuída ao depu­
tado W, Buzzato, publ icada ontem 'por um jornal 10c-a1
(4a, ,página),Florianópolis, Domingo, 19 de novembro de 1967 Ano 53 - N." 15,772 Edição de hoje -: 8 páginas - �GrS 0,10

,
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Senghor, O Embaixa"dor

, ,

O Emba x:ªdor do Senegal, sli. ,J�enrj Pierre Sellght)[, foi' recebid�, ��',eJ�\ uo Pn'ácio

dos Ivo, Silveira. A noite, no, Querênda Palacc Hotel, cü:íi.cc(J,�u" �ritrcv-.Ista' coletiva
d.rs Déspachos pelo gOVCI'IIU­
,a' irnprC!ISa,', (página 8).

"

ft,um- DtO é de 20./· em laReiro e natal dá ler 40,00 d 'a onu
'" .

I. 1. �.., I

" '

Arfe à mestra
'.

-'

"

SU,RVEYOR.6
I

o Laboratorio de Propul.
são' a Jato anunciou que .'S

cie,�tistas norte.arnericanos

conseguírarn fazer a

es�ftcial "Surveyor.B"
guçr.sé' da superfície

I Lua, para depois deslocar.se

lateralmente por 3 meteo

'I
Um porta.voz do Laborato-

'1')0 declarou que esta é

primeira vez que um enge.

nh<J(-feito pelo homem é dis.

parado da superilcie da Lua,

Aorescentnu=que o fato OC,Ol'-- ireu às 8 e' 32 de sexta-Ieira;
hora de Brasília, O "SUI'­

veyor-B", que estava apoia"
do sobre três "pernas", pel'-.
maneceu em vôo durante :

oitó segundos e meio, che­

gando auma altura de 3 mc.]
t1'OS, Às 9 e 07, começou a

transmitIr fotos da no. a '

posição,' O informante disse.'
I, ,

f t 'Ique as prrmen'as o os rece.
,I bidi1s I*ostram, '" claramente Ias 'marcas deixadas pelas i\" ,

tl'e� "pernas" da nave eS113-
cial na' sua posição antri,

rior. !
BANDI'ifISMO

Parlamento Italiano
'

O p;litc�r cata,tinense\ Wjli ZumJjlic�\., c�põ�'os seus quadros region:í1istas na Di.pronai �f)lldc b'Jll sido grande o Illv�í­

,incuto de pçssuas sensíveis fi slJà bela arte. A lIlostl:a clJri�ía 'do programa 'di) Semà;la Cafarinense.

t/
Opo�ição que)' 'saber, Minas e Energia diz ,que

o

aprovou por unammidade f

um projeto proposto pelo:
mínístro do Interior, Paolo

TMian{, p'ara 1l1stJtuir Ullla
, t

'

comissão que investl.!ará o

bandidsmo na Sàrde;ha.r A.
'

comissãO' de 30 membros,

tra�all{ará ,em estreita c01<1- I

bO��â..') pom_o QOl1,:.elh<? Ro- i
<g1c.D� e:tá"1.:�ali;reúhá,;4l<' -." ',,,-\,,,,,,

"Tavümi apre�entou Elia

pr�l')o�ta )"0 mês passar1o,
ap(,s 0UVil' as cntic:1s que

,1 f01':1111 ,fO:--rl1uladas contra a

ap�rel1te mabilidade do gCl-,
vel)'o !lÍ11 ll1'pedir ?s crimes, I,
r�l?,tosl � saques ocorridos
na � Sa)'(ct.enl1a,

(,ii
._ I

• r
A'J.\\CJl.DO AERODROMO ;
Um' porta-voz militar lÍos fEUA declarou que aviõe�;!

nOl;te,'americanos atacaram, I
lJelà J�rimeira vez, o impor- i
tante j aerodromo de Bach IBai, a menos de dois km do

ce�tl'O de Hanói. i
d Ao �lue se sabe, esse aeL1f1-1porto não é usado pelo� ca

I
çm; "Mig-" da Força Aérea 1

no'rte-victnamita, em �irtu-I
de de sua pis,ta pequena. i
Esse campo é utilizado pelos!
alJarelhos de tl-ansporte de i
t,l'opas e material bélico. I,

Ainda não se conlJecem os I
__,...!�ultad.os da operação, que i
foi desenvõlvicla por jato$ :
"Th{mderthief F-l05" com I

ílas� na Tailandia.

I DESERTORES

I
.

a' semanano j a p o n ê s

l-"SChll1CO" afirma que 'vs

I quàtro desertores do P01'Ül, I
I av�ões norte-americano "In. �

I 'tr�pidus" provavelmente 58 i
refugiaram na Chhla comu-I.

I
m�tª, Acrescentou o orgp..o Ique os serviços �e seguran- 1

ça Japoneses acreditam que Ios desertor,es aba;donàra1'1'
o < Japão a bordo de Uül

carqueIro, chegaram a Hol1'�- I
cong, onde foram ajudados ipela organização Kal\:yo", i
p�ra 'que pudessem !�,l1tJ'ar i
na China, A "T,Takyo"

. '

tL'>.. e ll� e- Igrhda por chineses,
\

r�'llI�/'O
w�isky de quem 'IsQbe beber

.

.

. I
I

RepoeI!8i'f{lnte .nm Flnrian6oolls. t
Gcrlllco V. (;z,Vll:cante' fRI.ii Josó do Vale PerGIJa, 178
ex. Pootul 842 �

,__
/

Modificação do Código
, i '

I --_'__._.__._

Eleitoral faciUia
\,

quanto País dev� em' proj!ld, da' Atomobrasr ,

'.
'

J

filiaçã'o' parHdaria
,

dólares 'ao Exl'erior é inconslihu:ional

Tem-se como ceda'" a aprovaqtlO
do' projeto .

do {lepu�ado UJiss'c's,
Guim,arães que modifica o CÓd�g:o
Eleitoral, introduzindo medidas pa­
ra facilitar a filiação partidár-ia.

O vice-líder' do l\'IDB, uCImLudo
'Bernardo Cabral, em Tequel"illlell­
to encaminllado ii, Mcsa da Câmará,_
solicitou ao Poder Executivo esc1;\­

rccimentós sôbrc o montante 'em

dólares da dívida externa d,o ,p,iís,
'discrimhlada por credor.

O ministro Costa Cavalcanti, rI!,>

Minas e Energia, declarou no Ri!!

que' o projeto em tramitação na

Câmara que cria a Atomobrás,
"cria novos cargos e funções e, au­

menta a despesa da Uni�o, sel1do,
portanto, inconstitucional", EX11;i­
cou também que, seg:ul1{lo seu as_

�essor parlaulcntar em Brasília,
houve má interpreta(;ão por parte
(ú imprensa a' respeito da 'votação
na Comissão de Justiça da Câm3_

ra, daquela propositvra.
"O que ocorreu - ,informou

foi um caso "sui, generis" naquele
órgão que" a� invés de 'aprovar 011
não o' projeto, sc limitou a autori­
zar sua '�ramitação no Legislat'ivo,
NormalmelÍ.te, pelo que sei 'do re­

gimento interno da Câmara, antes
de qualqueF projeto ter't1'alnita�fi9
na Casa" deve ser aprovado pela
Comissão de Justiça, Neste car"o,

,

houve um processo de trabaJ,11o t�j­
ferl!lnte- e o projeto ,vai ser exaJni,
nado pelas demais órgãos dft Cá­

voltar à C:omb-

o projeto, elaborado de comum

acôrdo com as lideranças da' ARE­
NA e do l\'IDB, visa, principalme�,
te, rçtir:;tr da legislação eleitor.tl
formaÍidades 'consideradas supér-'
nuas � quc, caso continuem vig'!)­
rando; tOTnílrão difíeil a constitui_

ção dos diretórios estaduais c mu­

nicipais dos part.idos no prazo ,la

lei (maio de 1968),

I

O parlaJnentat' il1llagou também

quais são as importâncias pagas
anualmente, a título de amortiza,

ção e, juros dessas dívidas, hem
como os luazos dados e as datas

de início dessas amortizacões, ilis­
criminando-se ta;nbém' os

_

credores,
, \

'Uma das ,principais modificações
que I) pro,jeto introduz é a isenção
de ficha eleitoral para a illSCl'lçaO
em partido, PelO p.rojeto, bastaF:í'
ao eleitor a apresentação, no ato

de filiação, da carteira de iclcntidJ.- ,

de. O lcvan'tamento dos demais da,

ttps pessoais dõ eleitor fic�u'á a, çar­

�o. da Justiça �le�toral, q:ue" s�!,'Un-
40 a Própria lei� devç tê-los arqui.
vado,

Dê outra parte, o parlamenÜr
apresentou' projcto de lei à Câ1113-

,ra, que considera como produtos
industrializados os artigos resul­
ta,ntcs de operação exercida SÔblp
'matéria-prima ou produto iJ1terIll::'- '

d�ário ou. de beneficiaiiJe�to, ]110n_

tàg-em ou rceol1heciI1�el1to na Zona
Franca de Manaus, quer para' seu

, cOnsumo interno, quer para a co�
mercialização cm qualquer parte·
� O território uacional.

Notícias filtr�dit ontem dos cir­

culos oficiais dava conta de que, ,fi
Governador Ivo Silveira enviaria

mensagem à' Assembléia Leg'islati­
va., encaminhando' projeto de lei

que 'concederia . aumento de 20" o

aos servidores públicos estaduais

do Executivo, do Lcgislatlvo e do

Judiciária, a contar' de janeiro do

próximo ano, Os Iuucinnártcs ina,

_tivos também seriam bcnetíciados

pela medida governamental, na,

mesma :Ill'Oporção que os cm ,il1ati­

'vidade, Quanto à restruturacão de.,
I

careos, nada existe de concreto,
P01' 0111oro larlo, revelou a mcsna

,>

-tontc que seria concedido 1l'11 abo ,

no a todos 'o�, fupcion;'\rios, c'"

('xer�f�'i)() e aposentados, da on.::enl

de NCi'S 40,00 (quarenta cruzei-os

IIlOV08), antes do Natal.

pai'a" a votacão da lei do aumen­

to dos� sCl·"iclr:res públicos a Assem­
bléia ''r�egislativa 'seria convoca-ln

extraordináríarnents durante o mês
de janeiro, ocasião em que,' apre.
daria ainda, outros projetns de 'ori­

gem ,governamental. Disse ainda a

fonte que os estudos ef'etuados ",pc-
'

los assessõres elo Govêrno sõbre a

via!!ilidade do aumento resultamm

em Iavor da. concessão nas bases
em que será encaminhado' o -)1'roie-, l'

"

to, uma vez qnc esta percel1tap.,_e>�1
não ocasionaria J'ene�o., ncrrativ-is
na política 'antiinflabionái'ia <:lo

, "

Govêrno' Federal, 'ao mesmo- tem-
" 1
po em que 'procuraria atender i,o
necessidades dos Iuncinnái ios C,l­

tarínenses.

Na sexta-feira, o líder (ln n1n I�:.

no na Assembléia. deputndo CJ;up:"
,'- �

uonzaga, revelou a alguns J'epl�e-

"n'üantes ela imnrcnsa IOGW QHe i,�

estava em tasc í'inal de e12hontt,'ão
o pro.ieto de alH11( nto: sem coutu.
do, revelar as l)as�s di) mesmo.

'

$' ,
'.4 �.

'1 A

aronse,darn goverEo
_) ,

.a-mudtr H'der'am::::!)
"

A,

Elementos do comando- da Fl't"l--

te Ampla ' e,5�íi.o admitindo clava,

mente a candidatura do sr, Carlos

Lacerda ao �'Qvêmo da Guanabara.
se Iracassa rern seus esforços pa.ra
o restabelecimento da eleicão din'-

-

ta, que lhe. 'perrnifivá candídatar.se
à presidência da República,

;
,

Uma êorrente política muito bem
situ'atIa dentro do governo' 'está
disposta a �kon�ell:jar o jJl'e<;irleutc
da República a 'promover a]!:urnas

modificações em suas Iiderancas e

nos postos' de comando' do Scnadi
(; da Câmara, assim como nas tun.

ções de�ç�l11ando da ARENA, E�;-,\
,facção 'governista sustenta o.. }1011t.O
·de. vista de que as derrotas '!!toJ'l'i­
elas pelo govêl'J1o 110 Congre";'iO )"�­

l'resentim1' movimclltos de l'(';helj,�r,
dentro do partid,) i!o\'e':,�i.;:ct. ric.
'rüiosas, no f'ltul'n, i'1' n:.1o se J:om \1'

\)!!'I�hl1má ,m:o�id'êll(�ia, l'chelt:;o cs-
�: ;..... ,I. � f

��;,J, co:nl(')rl11IV ai il'l1lanl, Gont':.'l as

� ',l�c]e5a'n('asC �lo partid,) 'do 'T;'!{;";;:i''l1f!,

Apesar de! 'a: ,secção carioca, <h

�o�hm'�n�o D�ino;cr*,tko' Bl;asileil'<)'
ser toeIa: ela hostil lao ex-governa­

lf-dor, ,os o'posicidnistas acham quê, o
sr, Cârí�íi 'L�cerd.t }Jode�ia: 'tlispu.
t!lT' o :pôs'to J1U�rt::t subleg�nda; I

a ,�'-?-' :,
> �,,�O'nc.eai(ta peJ(j Gab'inete;-''Exécliíi v') _

�"''';,i.}f'''''�f ;.,ç:' 1':..,;. "..,,' _ t
�.. �

�; �aG.tl!);lú\1'i.,x(J:;:;llilJ"tino." "':C',".-:-'
1:: �

� ,. , )i � ...

•

� ,

Em I)oile de Ra'a () Ballet de Cilt1wra de FI')r' anúpolis se apresen,lará dumnte
a Semana Catal"llcnse, com a !}aJ'!\c:I,açã') de 64 lJailar'nas e CdlH a eOOI}{:­

ras'ào de dois arlist;ls espccia:mcntc 'coLlyjdados,
..
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omba'Orbital Russa
Continua Incógnita
o jornalista Alexa�der pesquisas espaciais,

E.�Uc,: Aplaude:
l:sfôrco '�rr�snJeir®

"'�<;j "m ti���tr� inrermo c]11S Relações í�xterion:s da Re­

publica Árabe Un.da, Ahrned Hassan El Fi1{)kv, expres-.
-

• I.... 1 '.. \.
:".�)U a gratrcão (ia governo egipcio aos embaixadores do

Brasil c Argentina no Cairo pejos esforços, de seus gover­
- nos tendentes a resolver a crise do Oriente 'Medio na Or-

l io!p.. A" .

"

.

�;,mizaçCio das Nações Unidas. El Hkky manifestou que os

(bis governos 'se apercebem de (me a paz na região deve
( .

1. .

basear-se na just ça", Soube-se, por outro lado, que, a

pedido elo presidente de, Israel Zalmann Shazar o Brasil e

a Argentina ,adíarmn, 1')0;' 48 horas, a apresentação de

seu; projeto de resolução ao Consciho de Segurança da,

ONU.

o

Boiko, em artigo publicado
pelo jornal "Moscow N8WS;'
editado em lingua inglesa,
negou que a União Sovíeti
ca esteja desenvolvendo l\mJ
bomba orl.ltal.

Segundo os observadores,
o artigo de' Boiko, represen­
ta uma resposta de MOSCO�
à afirmativa 'feita no dia _)

do corrente 'pelo s€Crt?tar!.o'projcjo latino-americano contínua sendo a base' da Defesa tJ.bs Estados Unl-
.de decisivas .icgcc'acõcs visando a solucionar

/

rio Oriente Medio.
a crise rios, Robert McNamara,

com que direito McNama n"

liga isto com intenções dr:

usar OI casinos para propó­
sitos militares"?
Os comentaristas em Mos­

cou afirmam que a série ele

(te

satélites do tipo "Cosmos',
lançada nos ultimas 18 me­

ses, á qual se referiu Mc'Na..

.mara, tinha ímportanc.a
apenas pelo Jato das agen­
cias sovieticas de informa­

ções não t,éreril--rôn1ecido
indicações dos tempos ele

órbita, como comumente ra.

zern com os testes da série
Comenta-se que o gOV0rl10 de Israel conseguiu ga­

nhar mas tcyP? para suas gestões diplomáticas ao cn­

viar 3', mensagens pessoais aos presidentes do Brasil e

Argentina, respectivamente Arthur Costa
-

e Silva c Juan
.

. \
.

. -
. /

Car.os Ongania. Cerno se sabe, as dU3S nações latino-
nmedc:u1:1s pretendi:lm :1pre.sentar seu projeto de re30!u­
"io l1a r::mn;,:ú dt; oFfém no Corisc1ho de Sey.;urança.

que a,União Sovietica esta­
va desenvolvendo um "sís,
tema de bomba orbital Íl'3-
.cionada" (FOBSi, "Cosmos".

( Referi,ndo-se llirfll;ame}"t� Quanto a este fato, os ob-
- a esse eomentarío : do secre scrvadores afirmam que cs.
tàrío norte-americano,' Boi: satelítes n110 estão comple
ko pergunta: "A, Uniânj So. tando urna órbita o que po.
viética está" cel'taii1ehte, aI. tlél'ia significar estarem eles
tam:entc, f'mpenhadà nas- Íigatios âtí' vôo dp llrtm ar.

'ma otbitaÍ tal corno ft clps�
hrità íJOÍ' Mr:Naínaí'a,-----_...._ --_.:---�---_. ----------�--

) ,

. "
"

,

;.

'·���tNr--·��·' .. \7��������·������=====...==�-======
..

..

Coma }le recoT<�a, no dia j
Jla�satl.o o ,secret'n,fiü (la .De­
feslf dós Estados tJnidos c,e­
el.arou, cai entrevista-a ihl,­

propsa, qÜ8 soVief.ic(Js eb,
seiwolviarn uma hnmhil,

.

08.

I

pecíal que poderia SOl' W:1-

càda.em órbtta pardal e de ..

pois disparada sobre (111H!­
quer alvo mi Terra,
Fontes do gOverfiO B()1'1'.()­

ameri�ano 'ni�elara;n que (./
desenvolvimento ele tal ar­

ma 1).ão qGria proscríto no

n9X�. tratado sobre () 1",\)

pacifico do- Cosmos j)D1S l>

tratado proibiria apenas :,1

colocação em õrbíta de n: ..

mas=nucle ares,

SegUIíHo' as ali'!.' j, jcl;�(li:"�
de, Washington, ��, bdlil.l "h

especial descrita por '[\/í(·Nfi..
mara não violaria o in (;pd,)'
enquanto permanecesse C.II

Terrra. UÚ1U vr,9; l;tll(,:1<l� : �
\

qubstão na;vioÍaç:ío �ln 11 1-

tado se- �oJ'imría arndF�'f í":1

pois signifirit'rb.,
tmil1c1ií1L

AVÍSO

um artigo 1:J'tí,lJi.lercrln 1 in

"Bandeirn de .Li'Hil,", (1,;.

IVÍOSCDi!, uIl:n:na [jii.e no' r�':n

t1.e uma gnetra 11Uci.üítl'·f' (li'
'j::lÍ.·eêipjtà��5es n;.ilioaí.r0.fL':,
l'epiqúer; do brn])o)' C' sinn:;
a\erLaiUíJ os ci(\ai.Üi,m; SO�ii,_
Üco� COíltlt. 'o peJ:íl�o 'das'
raCÜHc'fJCS: I '

' c\
.

.
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AGRADECllMÊRttl '

A enlutada família de Rot)'d)(o� 'Sei! VCll.l,pOr meia

d0:;lC, c:xlcrnar scus sinceros 3g:raU�ciJ;;enro�' a· t�)llos os

que compareceram aos atos ele' cliéomentl'açfl,o e sepulta­
ml'lllo- daqllclc ente, qucrido, b'cm' os 'que en�lí;!r'am nô­

rt�, ll,leg,ramas c manirestarám sol·idaricclade r,o momento

ele' ,toro

Palhoça, J 7�11-67
'/'

'
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SANTACÀffAnlMA tOUNfBY CLUB
fi dlrclllll(l dI) C;anlaci1l�lijna COuJ1lry Cluli, (Ilíe

promove pilra aínnnll:1 "Noite em Blnck-lic" convIida
\('ns ;\;;",x:hdos j)31f' él festa cm que se!.'<Í \I�irr:, :I 0/;1-
illi}Ur G_11 'd':l :iocif'dadc,' de FL6tianópoli�;.1 1

'
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\

i

,Jer:ônímo
COêll1o. 5

�
I

-:

Sasta telefonar pafã
3478 e você· receee á
visita de l�ffi' tee�itôi
em sua casá ôu estfig
tório., Vejá €) m09tnj�

I
'

• ário, rec'(�bà o brçai
'meilto, combine quan­
do quer (o' trãball1d e

corno quer prtgar,

•

, f

A ii11l1rens;), e o radio do

Cuba'_dlvulg:lÍmn com gran,.
de 'destaquo a mensag'om
em' qué o advogurlo (ti') tlpo_,
dú hegro", Stockcy Carn1Ít­
chãe!; pede qno os l1r;�l'Os.
nortê�aínel'icanos '''<::J'Í,c-l.11 tll!\
,}iehiá " dentw. dos' E!>tl"Lc1o>:
Unicl(}1',i". Can;nióhaei prGí'I1,.
nizou ,tambéql (ia crIação dl;
um poder. l1(;gro desde :L,
Africa, do Sul 'át6 a,' N�nl,
EscÓcia" .

e adv�ritu ��. l1f)
,

gros' sôbre 'a !1ecessidád�
dêies iutarem nas ruas (1,,'
'DedrOit, . Nova '701'1>:, Chle'a-
gO, Wa'1hlnp;ton c, ppnn<&:,Y]';;l-
nta.

'

A mensagem de G111111'-
0haéL fol feita cm, CQllS!'­

CJ.uêncl� (1ft '1'0 ente mario
to: lideI' guerrilheiro Ernrs­
to ""bpcy' Guevara, o(()rt'Íi,]rt
recentemente nu Eolívia. (j

advógado do "poder -m.:gw\
qualificou Guevara de "meu
irmão", Sl11l: meh.'iag('�n [Gl

entreg-Li8 fiO éOiTE',"pond2.l1u·,
da agênoJa (le Hotfê:lu;,; CllbR­
na "Prensa Lathm", em Co
nalüi, Deste. é.àl1Hal, a me,l<
sag61h foi enviada a düb<l
onde obte�;2' istgfl. rl[;lül2'8�
ção,

lEra certo· trechO de: sua
mensagem, Carm!chael afir­
ma� "Em face ,da -morte ,de
Guevara, l'lossa tarefa revo,­

luefonária é 'el'iar um 'ínetnil
dentro dos �stados Unidos,
Aos méus irmãos nos Estu-

, dos' UiiIdos C;i.l • digo: P�der
Negro tiara tbdos, de�ie a

Afrlca do Sul até a NO"Ja
EscÓcia" Quatldo nÓs, os,900
!TI i1hões· de -árócanos '1m

mundo, nos lé'vantaq110s e

tomarmos nossa posicflO
hum tel'ceiró" mUl)clo, e811'1['­
g'::cremos (1, inlperihlisnlo",

---- _--- --�-�--- ,;_#_,_

'I

ALUGA�SE'
I\luga,se' :1pâl'ÜH11f<líLü t,l-l'-'

)(;,0 ii ,Rua 'Alt:ünin;l Gititm:.
rãcs, �!'í, ,---" Trata llfolo fOlie
2n�.,

.

uüi.lr,

/

ZORY iVTACHAI;O

Na última. semana, () casal Tereza Hidcl ..

brande Marques Souza na resldência do :';1',

c sra, Carlos Eduardo (Lca O'r}P, foi 11{;­

menageatlo com, elegante jantar.

. rs.,
va, Hélcio Fausto de Sauza, �.HI í''<1HS_tü,
Paulo Melro 'e Wilmar Lu7., Jacy po�'oi.'Írr:,

,',' J

r

Mnrcos Ji'. Bensi.

x .x X
xxx

I

Com o título "Noite de
o SL'. Fernando Faria, em sua, visita a

mnravllhesa exposíçãb do consagrado WiI.
ly Zumblioki, adquiriu .uma valiosa' tdéL
para :t Iccoracão (1(' sua nova residência.

presentados dia 24, próximo no 'I'e:1(1'0" 1\1,­
varo de Carvalho, as-alunas ,da "1':s('o1:1 ,t,

Ballet do professor Ramon.
xxx

xxx

E,h1 e"U,a }'I:l�lá, éi'J I:l C{\i1iCI1Lflf'io; o H,)­
IiSlt()W, ag-tJhi hií ?;et '-t:rl.ilHl,tlliHH('.

Em seu simpático apartamento, sexta.

feh'a, o casal Hélio (Branca) Fl'eitl1s::rCC":
m:ii'am convidados para um elegante ;ji\nbr,

xxx
"l>

,

Vintc.i lle1lsslltHts: t:raliaitHj{' th
(';tt:tr;hellse Eel'C'uice b(�\'l111. csL'io
tos nh r\rrnsml de AHe iÜâGÜ:�itn tit
nfiYlnli<:,

�ü'Üsta
expo-r,
Flol'b-

A Coleção G8, Lozza,
ços importados, modêlos
de alguns dias esta,rá cm

Cn. ScnsseL

em óculos e kll­

exclusivos llcnLi'o
exposição úa, 0(1-

j

';

XXX o Sindicato dos Jornalistas de--Sall1<t
Catarina atl'aves da votação orçalnél�Úl';a
dos SI'S. I'al'lamerttáres, para a inshila'ç,u(j
di "Casa do Jornalista", conseguitt' à im ..

tíórtãncia de I) milhões e 300 mil' Cfu:,ei­
J'OS. O êxito desta, üliciativa se);unl1.o [<1-
mós inf()l'n1:1�lús foi elo jornalista Cii.''()i alt!' ..
reto.

, Na c:tjJcl:í do t:nKlg-iü Câbiç1lcb (h' ;It�sll"
riia: S IH:6xh'nt1, l'f:'allzm:.F:C-ll, lt l'.(�,·in!Õíl;:í­
,lá. êitsftm..)uto tlc Vera Lúeia <::;üH'l.::t, r ttd-

. viq �ng'f;li,

xxx

,
O Secretúl'io Ser\) Pasta An'himc!o Ca­

IiI, o Secrctário da FazenUa IV:lli l�IaHos p

o Depütado Abel Avila dós Santos, (juii1'k!­
féita foram vistos no '!'i.mel'i.ean J3al'. do

Qücl:ência PâIàce.

" xxx
, :

Sexta.feira no ,Paládo Ue dcspachb;' I;
governa(�or do Estado c ,sra. '!vo Silvei!"'!.,
com um ele�'ante jalital', homenLLgca�aül ;1

Embaixador e Einbab.:atriz do Seneg'al. !)

Dill]omaia Afl'ica.J1b H:emi Pierre Arpaliang
Shcnghr, ontem viajou para a capital g:i\'..

•

xxx

'" O fechaclissim\) 'rabujara 1'�j'lis clube
na cidade de Elumenau, terça.feira cGm�.
morandófmais um aniversário, em seus sa­
IÕes ric�merite decorado, reuniu o mum)o

elegante de Santa Catarina p:ll'a t{ma no':t('
de' gala, denominada "Festa. das CindcI'c­
Ias". Foram as lindas Cindcrelas: Tania Re­

gina Fa.usto, Ilc Nad,ja Zadl'(\zny, Cal'lnr'r;1
Lúcia Portes de Oliveira, Ivete'·í:huíx, l.ei::t
lVIUl.'a Abl'eu, I\:Iariza Pcrcim Olheira, n,()­
sana Teixeira de Melo, MarieJa SchwabC'.

I

,M�ria GL"istina D FCl.'di'a, ,JVÍinia Evelise
Nascimento, Sllely Kaiüen, Sonia lVlarüt

I�uz, Iara �el'nal'des, I\'Iarly Fa1lel', Elimn_
lVIaizceU, Saeiy R. Freskel, Iuge Roessel c

Hilenc cto Amaral Pereira - Na mesa da;; Desde qu.ata.fcll'a cm;)ontl'a-sc eH;) mas;:;:,1

Patl'ol1esses, destaeavam.se as sras.: ...lvro;�- cidade, o IndushiaI pauUsta�Orlando �,r
cir (EIízabeth) Brendaiise, l'ep�'esentando a Brogiolo. Sexta.feira o sr. Bro:áol0' no a(� ..

l'Hmril'a Dama do Estado e vice govern:.r' r�porto Hercílio Luz, recebeu Ó; h'ld,istJ\'ia.s
t'lu:' Jorge (Db), BOi'bh.::tusel'r: A�imo�. a, I'" - também' 'Paulistas: R�l)erüj

.. CUl'-i{ �;.J:)ã/.
norte de gala no TabaJfll'a, o aplé\mhdo Carlos Cassab e o Diretor do Banco ))'1orei .........
conjunto de Norberto Baudálf - Anotamos ra Salles, sr. Fábio Ribeiro Vallim., $eglln�
as' l'Íl'Cse'1'iças dos S1'S.· e 'sras.: Ingo', II::rill�;, elo fomos informadc;s, os' conceituados
João Arno Banei', Ado Rebelo, Nilo Abl'l'H, :paulistas em nossa cidad�, vão sé esíáhelc.
ftiüu Affonso Bauer,' José Fiusa Uma, Di" ceI' conl um,' fil'm<l,.. "�·lnTI_I'(';.�,a N" •

1• -." I-' ,� I ',WlOtlm Clt

reto!' Social elo 'I'àba;jal'a. T. r:lnbc, ,Lacl'dn Pesca". '

Gomes da Sociedade'de IÚljaí, Uilo DI'('C'b',
Desembargador Hoibà, Drsembfrl,g.i'tdoí·
Ari Pereira'Oliveií':i, Euuildo l{phe1n, fk'
mar Nascimentó, Niltlo 'f('íxêÍl'lt di> M('lc.

. .' ,( •
I '

A.n1Íl? Milssi" Antôniá Cm'l,os Ta[1or(h 'Sil ..

cha.

xxx
,

"

Na tarde de ,sexta-feira, i� ASSC!}lhh;i,l
Legislativa do Est.ado, o Presidente Leciitll
Slovinski em seu gabim�te i'eccbcü [t' vis!­

,
ia do. Emba.ixador do S(;negal Dipl�mab.
Henri Pierre, A. Shengor, 'r

xxx

, I

xxx

Pensamento do dia: E' talvez mf\í", fj.'
til ser g'enel'OSO do que justo, i

; ',.

'\

Grau Circo ontinental
.,

J i
,(}' Gigante de �tona

ESTA SEMANA - Inicio as 2tOO bora's
Grandê Cóleçaô de feras ameslradas 'I"cões _.. Tigres

Ursos - Macaéos e Elefanies. 45 airações num só p:ro�
grama. O Globo da Mort.e - Trapézios' Volantes - Ca�a
I!lástica - Cesto do Abismo - Taxi Ahu'uÍco .....:... Canhão o

Assassinos '-. MUITAS, OU,,,Homem laIa - e os(Leões
fRAS ATRAÇ�ESe

•

ARMADO NA PRAÇA, ,DA BAINDEIIU1,
Empresa lobaiíni

\TRES'ÚHICOS ESPETÁCULOS NESTA' CIDADE'
•

]l1(1Uf C..iiFl (1:1 ;:'OCleOaU(;; lIl:' rn" ".,,,,,t'�"'-'
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N�ii::::tu�s

do Gato

�::1,:r, "T01\'l E ,JEE-
:&1""

'

TeCI 10r "

\, ,
,

5 (anos'

',-;-- lY1al'gay�t
Lee, - n :_':, "

SANS C()�'fRA OS PI�L"- ,

Tf\S ("
_.

Colór
Çe,ns à &té 10, ahas,

3
'

. -

à�_3:' '- 71!2 ,- 9, �:,I!Ltis.
Oma, Shárif - StcIlll"',;1

Boyd ,er:n,-
NGIS :KHAN

18 anos;

", _ em --T '

S)\NS� ÇONTRi\ OS PI-
,

"

RA'I'AS-
Tec�' ope � Tel:uicüll'l'
Cens a' até' 10 fH1�S '

BDY.:yn
'

, às 2 '. '

,

_ Tas
.. a\'.e),turas ,do

Gato

e�}
Rato -

FESTI ,L "TOl'-:; E JER-
, ' 'RY"

'

Tecni,lor
'

, Cens" l! até ;; :anos
"

àS"'l" '$ 112"115. ", -,-""_",,'''�

Troy- onahue

:Toey ,
'

earfliel'tol1
í

'iVmu SANGUE FICOU I

GELADO

18 anos,

":a:i"�';umm
'

niNG E s��PISTOLA 'fm
, '"

OURO /
,

TecniSf-pe _' Ea[�trni}nCQ1()r

(!;!;'llsla, até 10 ,H)O;�
,

,

ài\.> 4 JC 7 112 _ 9 :'i;:! ]J<;,;

paPllN'éV\IlPàl1,
'

(
Julie Andre�;s

\ -eUl--

Cr'TINA/RASGAD:\Cine aScóp'e -::- l"rcniea-
101'

,

/' ,

, ,ceni�'a até 18 ano�

i��rw :i

'

,

às �t 112 _ 51:2 j ';' il;�
9112 liso

( ,

, ]\Tàrk Damon
,RINaO,E SUA,PISTOLA DE

OURO
TecniScope - EastmiuIColor
,Cens�rFt atá 10 anos"

"

exna Rajá
às 2 e �12 às.

Reg' Parkel'
- ern _

1 DESAFIO· DE GIGANTES
: TecniScope - Tecnicolor
<;:ensura' até -l4-�al}OS
-

,.mata'.,.ratos

Zelia
:r

r

</

,
• .J.�.�__"_. �_._ .�__�,__

" ,

,ACONTECEU. ", . SIM

Por Wilher{ Lílng,c
I

I'

\
Bismarck, o Chanceler de Ferro, era ll111 grande

admirador elo ator cômico H�lJ1�erling, C�rta vez, termi-,

,

'

, -'
{ , ,

-nado 6' espetáculo em Berlim, ao qual Bismarck assis-
, '1 d

-

Ent PlCtJU, o ator rece seu uma gran e ovaçao. n regaram- I
'

/

muitas Ilôres. corem e grInaldas, Comovido .tarnbérn

cem os aplausos .do velho 'Chaneele'f"o ator f�i ao seu

cal�;role.5 entré�ou-lh.e urna corôa de louros, que ha­

via recebido no palco: POllCO depois uma grande garga ..

lhada se têz ouvir no éarnarote. E' que, Bismarck acaba-

11<1 de ler' j inscrição na fita da corôa que continha a se­

guinte fl'aSê: "Ao maior �6mico do século",
. � ,

i

ImmanueJ ·Kant: O home,lll foi criado para domi-

nar a nat.ur�z�;· �1 tn.t;lber; porém, pa,ra governar' o ho­

mem, Para o pri1r,éim é p�cessário I11uÍtá força, para o
.

segundo mLiit�, habiJidadé,
í ,: �

Em L()Jldrcs,-foi .1\mLlado um' "Clübe de' Inimigos
das l\71ulheres",· Sqa _princ1�al função é, evitar a� sempre
mais' qescénte jnfluê.n��a do 8e>;0 'fenúnino na vida pú­
blica, Descobri,mm agora um. traidi')f en[re os' associa­
dos, O prói)'tio �residcnt('! Havla-se casado! E o pior'
é qiiec.dené,/yom' êle� vestido de il\'Cnlttl, Javan.do a !,@u­

\ça It!l.\ cae;",;, enquanto,' a eSjJôsa ,tinha ido trabalhar nO'

SCtl\):.�I11prêgo, Recebe·LI ao' Hta t,lemjssão de sócio com a

seguiIVlÓ),an6t8ção. de rlVJti\iU: "Alto trai(lor' de\ avental ".e
Um !'A;;fa(Jç-ç3rte de calqados ele Parj� intToduziu um /

'�__ '�_}!,,"4i1..:n,
"

I

novo modêlo ele sapatos. A novidac1c e que os pés s50

de côces dit'erente� um elo, outro!
O ad;cgaclo PéTul El:1Íie Goguillot em Nines, Fran-

i

ÇCl,
\ é Ulll ;párildego, Conheçidissimo devido aos seus pro­

ces�os originai;, Não se ti';ta aqui dos processos dos

bens clientes; ,cle,,{es� êle c1l1da Cál;} .9 máximo interesse
e cu!dado:_ E' um dos rncHlOres causídrcos da França,

I

:M as p caso �� t91111;1 engl'açac1o quando êle mesmo se
v

'Emete crn algUlna encrenca e arranJa um processo, ]TI

cllVerc,os desta natureza se [em aventurado, V,ll11QS con­

tar alguils:r C�rta ,,(ez processou a Universidade de Tau,'"
lousc. HavfJ UI11 Cllrs.o pira 'partéiras .. Inscreveu-se ,n1as

, '!

,não o' qU:7eram admitir, ,alegaJ;'Ldo se( apenas para l1111�

lhc.;'re-s-: MO\�eL\ rlln �l'OCeBSO contrã' 'tI direç10,' ,p@{que
achava que J]ão existia proibição legal para um homem

tomar pa!te 110 cürso, que era também diri,gic1o por um

hometn. Venceu; o próprio Senado viu-se obrigado a

mó.dificar as determÍ1(;a�õe8, Mas não apFl1'ecel1 lá de­

pois, ,já que nada queria com a carreira de parteira!
Em outra ocasião, q'Pando quiz fazer uma viagem, foi

segurar a sua J11ala e também 'um palito, ,que na oca­

sião trazia na bÔ,C3, por um mil francos! O encarrega­
do da I Cia ele Seguros não quiz fazer a- transação,
Ameaçou um processo, �a]egando que não existia lei que

proib:s\e ,de segurar um pillifo, Conseguiu tencer a ,ob-,
jeção \do agente da Ga,· e ree.::bCl,] a apólice do segu-
1'0, O palito L,i empacoto,do com o máximo. cuiçlado e

:-

pl'�caução, Val:a míi fra'lcos! Dura'hte a viagem (lesa-

;\[osso bom Gog,uillbt não

:.l�,�j1\i�t un� � t�tT�) l:;H "I.) (;H;;� lhe'). t.�uizera]1l dar., Proces-­
seu

\
a ç. m::aáh 'a de, Sq;uros e \'ecetjeu 1,000 francos

.
- "-

. 1')�10 l�n"t"J '�cI'dl(f';lí
'_'

...
(;, �'. � , . • - .

mos

.,An:aIlbi"l, diz ,a' esp..\)::a ao' marido, "para festejar­
nos�o. déçi�)lQ álli\'crs:írto de casamento, vou ma-

tal' Cnn ganso"�, "Or1'1,
,," "1.
que cu'pa

A
tClJl .9 poore ganso ter eu

no?"t.'1 •

(-'.

,qu12rida:', respondeu o marido,
mIe casado conti­

'\
.

(

'.1

Victoria Glencér� uma milionária há pouco, faleci-
"

r
da em Londres, instituiu herdeira de sua imensa fortll-

.,
,

na uma sobrinha de 23 anos, çom a concJiçâü desta fa-

zer uma promessa, sob, �uE�rnento, de qlle dei?mria de
fumar, A moça, apezar de viver em condições precá_­
rias, negou:"se; cpm geral surpresa dos juizes, de acei­
tar 'ou asgi.nar qualquu crmpromisso �1ê\te, syntido, de­

clarando t;;xtl)f'Ll!T).€nte: Prcfir0 desistir ela fortuna do

que deix�lf de fumar"'o�rÍ1'eu cigarrb,
"

.) �-

U11]a, jOVCJ{1 em 1J1l1:l íannáda' consulta se é pos­
siv€! tOiDay óleo dç riclflo, sem sentir o gôsto, "E' 'facil,
d' z o farnlClcéul iCíl, "vou preparar o necessário; en­

q'uanto i.sto teme aqui uiu cópo de limonáda", "O Se-'
"-

Ilhor é' l1�lI'Íto' amável", responde ela 'c tomfl o refresco

of�recic!o, Depois ele algum tempo de ,espera, ela per­

günta: "SenhQr farnla.céutic.o,' vai demorar muito o pre­

parado?". "Ele ainda não está sentidó nada? O óleó de

ric.ino ,en puz dentro da limonada que a Senhora: , to-
,

I

rnol1'�, E18: "M'eu DelJs, mas não era para mim c sim

par:r o meu irm10zillho!"
\

.

Pensamentos: O elogio é um meio muito usado,�
....

ma� sempre nôvo, ele render homenagem à, vaidade
alheia, (José de Alencar),

(
,"Mais vale elogiar as virtucles de UJ11 inimigo que

louvar os vícios de um amigo". (de Aristóteles).
?

"Todo aqvêle que, elogiando, fala em grau super-

,
lativo, ofende a verdade ou a prudência". (Sêneca).

o presidente Lyndon Jol;\,l
son concluiu sua. conterên.

, ela' de dois; días com (;, p..1 ..

meirfl-111.iiJi8tr6 dQ�' J<1P40
Eísaku Sato, clec1,al:a.ml0 ,,,,.ü
bos chegaram a completo a.
cõrdo lua' analise que

: n�!:',�-
'

�

l'ltlll\,(tos l�l'ohlem'l;l,s, úU.UJ­

diais.
•

_j
• � t-

Ao aCO),Ti1JlH41ill' Q e:;;tadi'i-
'ta japonês .ate seu automó"
vel declarron Presidente:
'''Passamo;;; junttis dD�5
dias agraq�veis. N:lb creio
que tenhamos 'tído . outro' ri-

.

...."

sitante com quem ,',' nossas

conferências" \t��1ham sido
l1lais"fru,tiféras, e úteis". S[!,­
to, VIU: sua �,:e.z, afirmo�l
por Intermédío: de

.

Ú,l11 in­

terprete que mmrtevé' com

Johnson "uma coníerêàeta

Ipuit/ estimulante".
r.Ó:

•

T "ferj.nclv_se ao' �Vietpã,
.Yohnson d.eclarou: -'�Não frh�
lei· com nin�ué�n '/uéssa }J!j.j'­
te. tl'o immâo, q�le lião abrI.­
gmi finDes senÚnlento's f1e
que n{j� de'Í;�m;os estai: ali n

�,.

�,' ;:�.:::r�",�- � ..�.:.��'�__��.--.'.�.,�,,",,"_��

/

que selj-a catastrófico se l)ii.I')
conseguíssemos deter a a-'

gressão . Os asiaticos acrcdi.

\Uln fip11-'e!ncllte que é necr-s

sárto resistir ,í- agressão,
,

r"
VIETNÃ

), Dia 2

j\'P,;'j DF m1,E!\1BRO '

Beire n�11 C)li,na � c'rque:;tl a de Aldo
(J ()t�í'"ga

-t-o, emitiu .. se um com-mies
do conjunto, em que os' '1;::5.
(ooos; Unidos eoncrirdam ,:-:1'1

inlcíar i;ljCI"Haüti-u.cu.te nego,

cíoações para Ç), pronta l:'IlÜ'C

ga ao Japão das 1111<1>5 n L

nín, "sem detrimento para ,1

segurança
'

da" zn\'l:a,",
o

,
' l�t'jpH�ir()-uland< t.áÜn ,O dCõ'cu'm,ento afin'lul ajH':�:1

norte.amerícano disse 'uinJ.';t, que, os abis lm,í�efi-.Fpntimw,
flue a questão do Viet)lã� lO! Úíp' examínando "1 sittw::;iJ.q
abordada . ({urante .as·· con.: � iUl'ídiea dás ilhas' llyukuy:!
versações (Í�l11 Sa't,o: mas l"ç- que ,iucluClu .Okínawa Con .. :

cusou.se '�). comentar os '1)m1 ta no documento ,quê Q 1}1'1,
'tos de, vista, do governante Jl'tCjro-ministro' Safo cá<",
.jal)Ol�ês, '-lil}�itantÚ) .. se a "Ji' c\ordou em' que "os I�sh:d �'}'.,

zer: ':CreiG que" o '}JJ1iJ�1,�iro, Ul1id'os" reteriam, :, SP?;'lm;1 i

ministro esclareceu ampla- as condições do Ti'a.iai.lo ;11"

mente sua posição, no dís, ,çj}.(i)peraçiiu e AJuda' Mt!,tl1,1,
ClJfSO' que pronunciou (no firmado entre ambos os
Clube Nacienal de. nRln'�n�:t�' países, as instalações mtlita,
onde SI:< coprometeu-' a: .pf)S� 'rés e setores elas rlhas BD-

,
. I •

'

seguir os' esfôrços 'l1árn púr
têrmo li guer'ra".

. ,

C,?nchiüla. a v,isÍÍa, (lI.�, S:'!-

Dia 8

<;';,C::,!CI:L, 16 horas

D9I11in!:�() Fcsux ai 'da Juventude
Sexta-feira - Baile da Formatura da Es-
cola de Engcnh,ti'Ía· ela UFSC

Sábado -� 'S;'I.ile de Formatura ela
de \lc Direito da liF5C

.

I'
.

"

Domingo Festival da .Iuventude J

Sábado -, Boirc . na :CoiiI1t1 com orqucstr«

Dia 9
"

F,'clt!da,J

Dia 16

ue 'Aldo Gonzaga
130m in�() - Fcs: ival (Ia .h,vcn t lide...... . '.,

._

IU<l'l que sejam' necessárias :i

'seglll'�nc.a do JUllão e, dOS,
.

i .:>
.� '( •

c '

Esta.do,s Unidl'ls".. ", .,
, '

'

D;a' 17

DiL[ 17 S:,b;i(,[o -:- Bc,itc na, Cuji,l),l
ScgLlílda-f'-�'ra' ITYa D� 1\111<:)1) ]'\'!atiné ln ..

,

ftli1til' .'

B:toat!o',-- BOlte,1 �la ,(�o]ina.

� , � .

0éDl:;lg0 ,-- I{C�cilJ iOf) ;_-; Ç<'J,ll os TVkt.r'l'
n:a'llas c. gi'a'ldi:-�, ',}'ir�,ç.ili;'S' ..

Dia 'n

!)ia 31

(
,.l. •

I f""� 1.-',
" . Gf\:B4�E'fE EXECUTIVO� .

_ '.'.

:' hJ�Q' w�seiLte,' �Oli1U.lliciÍIÚ()S Au� o 'Gabi;l�t�- I.::x�- •
cuti"o. ,dn

-

Comissão: �d'e 'D(;senvolvimento :da Ctpifàl. r€;
,eebeu €la :EM-BRATUR iírstruçõ,cs pa 'a ..? regiSho, das
emprêsas de,dicadas 'a ip0iústrig' elo tPri,smo, ii1ter,essada,s.
em ter acesso aos jçéi.trsDs f11<1J1ÇÇ;lros G:,aos bem�Ü'cios
de que trata o. Deéi:eto-1Gi 55/Q6, ' '.

!'>ara. maiores escÜifec.imeiltos' Q,S :últcressg:do,; ,ct.tve-
- I '

{'
,,'

'd
. ..,'

r;,l(� (mgll'"se a se, e,da CODEC. �ila-ú' Alameda Adol-
fo Konder: nesta cidaele, f
\ CODEC, em -'T/jórja!lópolis. '16 de novembrQ,' de
1967,

\

OfEREÇ � PARA' ATACADISTAS
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"

MODELOS E PADRÕES EXCLUSIVOS
lH" 93-9418 SÃO PAULO "

\
'

2;)-11-67
1HJJ R\j\,�O� S0.tRI':S �C � Diret.Qr

R, M A R I A M A R ( O � I NA, 42'6 8 R AS
SÃO PAUtO "\

'\
"

"

,I,
,

I
J

í
, "�I
i

,I

\

'I Leve!
/,

!
,

I
!

J1 . OI , I'Irreslstlve .

!\
'

/
, i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 19-11-67
\

Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

Ocupações inadiáveis têm­
me impedido de ouvir 'iS

conferências literárias eOHI

que II nossa Academia Cata,

rincnsc de Lêtras está ore,
recendo incisivas provas de
sua vitalidade, O meu nobre
confrade e amigo Ncreu
Corrêa, em excelente hora
eleito para a presidência da
Casa de José Boiteux, e a

quem ,(lei também (l meu

modesto voto, tem podido
cnnl'irruar a expectativa de,
seus ilustres �pares. Dig'a_��
de passagem que, desde l()­
go, se convenceu dos incon,

venientes de excessivo for­
malismo - preteriu \'ealizar
a seu modo, um tanto Indi,

vidualistamente, o que lhe
cumpria, a ter de aeOl1lo ..

UM-se it indiferença (.JU� cs..
tava minando o organismo

(h!, Academia. E andou bem,

A(,!retlito mesmo que, autor

de substancioso livro sõbrc

"Democracia, educação; e Ii.

herdade", em cujos )dez súli.
elos capítulos castiga as

doutriuas extremadas em

filosofia política, I o meu

erudito Presidente andou J,

conciliar, dentro de si, as

solicitações de alguns pre,

conceitos doutrinários COIn

o imperativo elo próprio de,
ver' ele salvar o instituto;
cujos destinos lhe confia.
ramo Penso que não errou,

A ileatlemia h:ahaília, sim,
J'eg�llanllente, nU:iÇ1a sede
de empréstimo, mas em am.

hit!l�tc cUlldigno, onde '��\)S
acadêmicos permutam idéia.;;,
concertam plano's de ação e

)Jl'o,ietall1, ele certo modo, U

'nome literário de Santa Ca­

tarina..

Ag'ora mesmo estou' lendo
nos ,jornais um convite da

Academia Catal'Íllense de

Lêtras, já entjío enL bom en­
tendime'nto com o Depart:l.
mento de Cultu,ra '<la Secre­
taria de Ed.uca.ção e CUltil­
nt do Estado, para a palcs­
tr"l que o professôr CcJesti­
)\0 ::;achet, l,ncmu'ro uagllelé
Cenáculo"l'e;J,Uzará no prú'
"imo. dia 2:�, na C;'Lsa Santa
Catarina, Falal'{� de Cruz

::iousa, o negro simbolista, e

preve;Ío qtll' o fal'Ú cn;n

inexcedível brilho,- parI] .Je

conheço dc' qua'nto é cal"< �'l
.

o espírito do. conferenci .'

catedrático de lLikratll. ·1,

Nerêu Corrêa.

Tenllo, alíás, os meus '11(l­

tivos muito espeeiais pa':'à
saudar,', eo'l11 alegrIa, a e�;­

tréia do pro.i.'essol' Celesthll)
Sachet na tribuna ua: Acarie

"

mia Catarinense' de Lêt :18

l1Ufn ato em que 11ft a co­

pai·ticipação do Dcpa.i:t:l.,'
mento, de Cultura do Esta­

do. Não há mtlito, fiz, desta

coluna� apêlo àquele Depal'­
tamento para que organ�za.�.
�e, periõdkamente, pales-'
t.ras destinad.as a'o gl'al1(Ie
'lúblico, visando ao .tni.to de

telÍlas literários, inclvsi':e
os de orie'ltação'a.os que ne­

cessitem dum cútério para
escoIlm de suas leituras,
Não ({ustaria muito, Estou

cei,to de que bomens COlHO.

o 'iu'ofessor, Sachet não rc.

cusariam"a eoopePlçã'o preY
cisa para o êxito da iJ1Ícia_
tiva, E se é verdade ·que a

minha nobre voz se perdcH
))01' fal�l1 dt:; acústica, é líci­

to" que mc reg-ozije ,tgo":1,
quando ve,io, que o Dejjarkl­
mento dc CtiItunt LIa \Sc.cre­
htl'Ía de Educ:J,cí'íó .não c"t.,:i.

, '

a.lheia ao movü'l1ento d't

nossa Aeademia,
LOl1v[\clos sejam, pois, 0S

[�U�!

blema
Pelo que se pôde observar, através do noticiárie da
-

. .

Imprensa, os resultados do VIII Fórum de Reitores das
Universidades Brasileiras, recentemente realizado no

Ministério da Educação, sob 'a Presidência do Ministro
Tarso Outra, foram sobretudo melancólicos," para um

País que se defronta com problemas educacionais de ta­

manha gravidade, como o Brasil. A questão relativa aos

exames vestibulares, antes de encontrar uma
.
fórmula

para a. sua solução, parece ter saído mais tumultuada do

conclave que
....

antes de ser 'debatida.
Verdadeiramente, não é justo aos jovens do Brasil

pagarem tão alto prêço pela incapacidade de algumas
au([)ridades nac 'onals do setor educacional, numa suces­

sft\) de êrros e contradições que já vem de muitos anos.

Uma das propostas apresentadas no Fórum para o pro­
lIl;, ma dos excedentes, pela qual seriam, incineradas as

pnJVHS) dos alunos aprovados que ultrapassassem o nú­

meru de vagas das nossas Universidades, além de anti­

patriótica é, acima de tudo, I'idícuhl. A queima das pro­
vas não iria dar lugar nus bancos universtários aos jo­
vens que demonstram 110s exames vestibulares capacida­
de para ingressar em Curso Superior. Seria necessário,

'

antes de nmis nada, encontrar a solução para os graves

problemas .decorrentes da falta de vagas na maioria das

Universidades do País, e não institucionalizar a íncapa-
I

cidade de alguns em �pão dar provimento à disponibiJi-'
dado (te matrícula. \,

São milhares os jovens que, terrninandq 'o curso se,­

cundário, se prepararam para ingressar na Univel'sidade.
Para êsses m 'lbares, infelizmente, há apenas algumas
centenas de vagas. Diante disto, o preparo para o,s exa­
mes vestibulares - realizados .por um critério anti-peda-

.__ .._-� .._----�

-.--------'----�-----'--'1·�

ucacional
gógico e há muitos anos ultrapassado -'- passou li exigir' r

< I O MAIS ANTI$O DJÁRIOf 'Q,E:'�Nj"��::ÇATAR,INA '.
,

dos.ulunos un� esfôrço qU;lse que sôbre-humano, que em

.

,D�R�TOR: JQsé �.itusalem Comelr.c-- GiR*NT�: .P?il�i'ni.os Fer�1atides'.'àe AC!4in
multas vêzes. está a reclamar uma capacidade intelectual

"

,�' , ";< :., :. r·
"

..','
.

superior aos limites normais para obter nota de ,apro- POLíTICA &:.ATUAL�IDADE,.:
vação. E não basta tão somente a nota de aprovação,

- .': "

pois' os candidatos, mesmo aprovados, passarão pelo .

",'

terrível funil da classifícação, que deixa íora da Univer-
sidade centenas de môços que poderiam estar contríbuín­
do decisivamente para o desenvolvimento do País, atra­

vés tia elevação do índice de cultura do povo.

Faltam, aproxmadamente, dois mêses para a rca-

lizaçâo dos exames vesübu'arcs c, até aqui, os estudan­
tes estão sem saber o que lhes será exigido nas provas,
por que métodos, quais as matérias.

-....,;)
Em recente pronunciamento, o Presidentel:osta c

SiJy:l. cxa'tou a figura do jovem na vida brasilCil:a, defi­
n nd • o importante papel que lhe' está reservado nos

I I'

destinos <LI Pais, Recnmcndava, então, o' Presidente,
.

o
" .

, estudo da, ciência positiva c
�
da tecnologia, onde repnu-

sam a� grandes esperanças do' nOSso desellvolvimento.
Agora, vem o FOl'U1ll de l�citores recomendar aos vesti­
bulares a realização de uma prova única e elhnínatõría
de conhecimentos gerais e humaníst'cos, matéria até

aqui vaga e imprecisa, e isto justamente a dois mêses dos
exames vestibulares'.

E' de se esperar que o Ministério da Educação, en­
.írentando com l,�ma cora��ni. que até �qui .lhe tem falta­

do, a questão educacional do Brasil, encontre a solucão :

( >

para o problema básico do posso povo, através de fór-
mulas realistas que possib litem o término desta situação
incerta e indefinida,

Diretas e "Indiretas
manifes­

a ,escolha

gunia emellda à ,eonstitu'ção, são as primeiras a levan-
.

tar-se contra. Pa,recém esquecer-se, agora, na questão da

e

amplhlçãü das indiretas aos Executivos estaduais, que
scu est.abelechnentQ só \eria possível conl Ullla emenda

,
ii. Constitu�ção, medida vetada integmlmente e a qual-
'41kr rih�lo 'pel? 'Presidente da Kepúblic'l,"

Restaria. 'perguntai: a quc vem essa idéia em �aYOl'­
do apel'fe'çQ�iJlI�nto do processo democrático brasileiro':

Que contribuição poderá, dar à nossa evolução politica;'

justamente. ,nes'\'a hora em que o Marechal l:osta !! Silva

est:'. vi"al1l�nte CmlH:,uhad" em promoveI' a ';:ompleta
w:rma';,açã:l da "!�a in'llitucional bhls'ícira'! A amplia·
(';10 da�,' ('1(·;�.i;,;s ii1cl'reta'� para a escoJha dos t'ovema­

(b}rcs d� 'Estados ser;·a, cy-dentemcnte, um retrocesso 'na
1 '

r ;1;TI1:1 <b P�iís ao enêontro do seu desenvolvimento ,de-
ll1ücrÍltico.

1\ dnn:(.s, cUlllpre obst'rvar que, nas atuais circuns­
)::ll1(:iu·:. exr!l.li-� ;1 h'pótesl.' dt· que a Constituição seja
rdormadu':l [rio, sem que p:ira· 1:1'110 haja a contdbuiçi'io
11l'��l1ti"ll de lima (Ti�e Ilolitica. Sómcnte u;na cr'se políti­
(':1 J){)<!er:-a aCOI\<;dhar o (;j)vênJO a mudar de ol'knt:wão,
para' t>en�úir 011 prCIJH)Y\'!":1 aprovação de' � determin�lda
cmenda. [Vias, ll·elo 11I':!ns até :Ului, não hã crise à vista

, l.

e a�nd::t faltam três anos pa.ra as eleições estaduais. Mes-

OSVALDO MELO

ESTA DESPERTANDO\ A
NA eAPJ..TAL

. Cull.ura e arte em todos os seus mais movimentados
sct"rcs em F:orianópolis vão despertandà a atenç:)lo do
ilhéu que se sente or�u!hoso de ver o trabaUlO das auto­

ridade� unido 'lO do povo com mostras il1teressailt�s e

vi'. a5 çk) noss\, progresso,
O S,', Prefeito Acaci.o S, Thiago e o Departamento

de Cu tura cio Estado, !;lar intermédio ,do brilhante espí­
r to ela fienhorita Ol�a Brasil,. têm lilOstrado o empei1ho
cm que se 1ll,1ntêl11 de dar a conhecer aos florianoporita�
IUS o' que n(1s<:uimos e di�:a-"e de passagem ,tcm sido

pouco conhecido rio nosso 'pÚbJíco.
.

Ainda ontem visitamos a linda ESl10sição de ,Orqui­
deas de Florianópoli.s, do parque de nossa rica Ilha,
po's que ·nossa..Jlha como se sabe é mesmo o Parqu.e de
Orquideas do Sei! do prasil. Exemplares ali espostos no

salão de danças da antiga sede do clube J 2 -de agôsto,
apl-esen( <1111 uma val'iedade enorme de flores,

A Sociedade dos Amadores de OrqLlideas de Flo-
rianópol is está de parabens,

- '

"-

.

. I") Semana ab�'lu cqm uma EX�losição de ZJll11blick,
cOmo �lol'ta de entracl,L da �lromoção, no Edif[cio Dipr\)­
nal, no l\1usêü de Arte Moderna. pe�,ois, veiu a Casa
ela Arte no Teatro,. Es.tú marcada �)ara cli.,i IOdo próxi­
nio mês a' inauf'uração oficiaL 'leio sr. Prefeito MWlici�

pa!, ela ex�)osiç�o' ele tn1ba lhos
-

ela Ilha de Santa Catari­
na, e()m nlOstras ele cerâmica, artezanato, trabalh\?s es­

merados de_ rendeil�as da Ilha e motivQs f01cloricos, A
esposiç:lo estará aberta \até o dia 3 I de dezembro dêste
ano.' Estar<l0 i.r!Íalmcnte ,í. venda, toalhas colchas e ou­
tros !,roc!utos féitos !)or rusticos' teares centenáxi-os,

O ilhéu vai defrontar-se com coisas aue desconl'le­
cia, Jj(\r f:.,·ta de propauancla e talv,és, porq"ue não dizer"
ele um \�'CII(;O de cleseuidp ele nOSSas autoridades.

Nós te',lOS ll1u,ita coisa a a'lresentar e !iracas ú co­

operaçã'l va'\i()�a .�' Prefeitura M;lnici!�:lj e cio
-

Departa­
mento de Cldura cio Estadu, veremos gLle o turismo enl
ihJ,,�oa terra jú t;';lll que l1lo�lrar.

mo que ecbdis'se Ullla p'ise nêsse intcl'"alo,

hi .. ao sistema implantado pelo Ato Institucional n° 2.

PI'Ollósito do Marechal Costa e Silva é o de -manter o

v(lh)' popular p.ara a cscolha dos ,QQYem�doces e, mesmo,

em caso de crise p,olí�ica) dificilmente alguém
afirmar c'Otn tan,la allte-cedência que o resultado
aÍnpUação da eleição indt'reta.

po�leria
seria a

'lVíardlio Medeiros, filho -I':',

,

E que não errou dize"'-'H)'
os tatos: a Academia Cata­
rinense de Lêtras \ ii'''', "",

vimcnta.-sc, ti'ahalha.! Gon­
ft'sso que. ao vcrÜie:i-lll, d,í
('Dl �11il11 eerta dee�pção,
porque, desll(� há al;;n,",
anos, me tornado jlc<;�inl.is�·] InL.Ji:?;mcnte, há vozes no l:ougr:;ss() - por en-

quanto - à permanência de quanto tímidas e sussurradas' vozes _.:_ que se
razões para as organizaçõ,.,s '

}"
.

_ " ,tam pela mupliacã:) das' e1eicões indiretas paraloeranas aSSllll conven('.{{).
. > . >

na.lmente fechadas e tmtli-"- dos Governadores de Estados. Muitas dessas vozes,' po-
cionalmente austeras,. �..;_ ré in, sCI�lpre qué sê" (:ogita 'de apresentar ou apreciar al-

\ �

sa decepção, porém, é p:.u;a.
mim benvinda..

Essa l'eunião �ons'tjtuirá ll:ll NOSSA CAPITAL
t�stcmunho a ll1ais de qHe
nôvo sõpro penetra o ihe".-
tre Círeulo dos que, bem in-

t<Ínciollados'e espiritualmen- SEJ"l,'\N/�.e '\l'AHINENSE
t� bem armados, obedecem"" eURfOSIDADE PÚULICA
às diretrizes do Presiden �e

o deputado W. Buzzato - que
ninguém conhece na Capital
há de ser, por .certo, muito sen­

sível às justas críticas de que se

faz merecedor pelos dois discurs­
S!i)S que pr911UllC!OU na Assem­

b.éia Legislativa, em favor ela

criação do Estado de Iguaçu, cu­

jo território seria formado' pelas
terras catariuenses que ficassem
de Joaçaba para 0/ Oeste, mais
uma pcqucI1a área do Sudoeste
paranàcnse. Não íôsse isto, não
haveria um jornal' local publica­
do ontem, em sua primeira pá­
gina, um pronuhciarnento , dêsse

pai lamentar, em resposta ao que
aqui _escrevi. a 29 de outubro
COI1(ra a sua iii'Eeliz idéia,

Pela '''�ntrevista'' publicada,
.nota se QU0. falta sobretudo equi-

,

librio ao, deputado oposicionista, ,"

ta a exa'taçâo dom que colocou.
a 'tia sensibilidade contra

'

uma

critica serena e ponderada ,;'
c mo é do meu feitio - que lhe
í

z CI11 defesa do meu ponto de
vista, E pode ficar certo o sr.

Buzzato que f�rei tantas quantas
forem necessária, serenas. ou

não, em defesa do Estado onde
\

nasci, ante as investidas 'demagó-
.

f
, , "

d'
, IJI,;,,)

Ç;l' ua":llC'';� que procuram IV!,"",:,,'
. ;i,.,cl;-Io cem a ('!1ulição de seati- ,

·'/."'nícnt "s regionalistas nocivos e ".\'
:�. i, iu;! Tr;w\!)s.

.

cC'mo é o càso, •

;
,( �/.'

.'

Un'dh,.· Santa Catarina' vai'.
° 11focesso ,. aCllniu:ando condiçfíes pam que

(1.: ele ç50 de gG\'ernadores não estal'i�. em causa, senão sejam satisfeitos os seus anseios

illdlI1etmnente. E" uma <]ue!>tão remota que provàvdl.11eu- e atinrrido o seu desenvolvimen-
, to, D(vidida, serão Santa Catari-

,te não será levada a sério antes d;) 1970. Nem por isto, �

na e Iguaçu dois pequenos Esta-
-enlretanto, 'deve deixar d'c ser analisada desde a2:ora,' fa- d

.

"t' 'm' t= �}S, pO:1 ca e econo Icamen e,
cc às profundas implicações que traria ,ã vida do País! a, lamentar os insensatos que mn

Ao que parece, o Govênlo não-está inclinado a vól. d:a tivei'am a má idéia de criá'- "'

tal' ao sitsema ,imphlutad,o pelo Ato lnstitúcional n° .2. \

los,

o Govêmo, evidcntemente, tem o de�ver de zelar
,.

.

, pela cOlú;olidaçâo d� I{e,'olução, mm" por out.ro .(ado,
t�1l1 a d!Jr-gação

I
de conclllzí-'ra a lIin processo de afirma­

çã, d�mocl'ática. A- iclé'a cla- l'!lüpEaciló das indiretas
cerre ú riscó de ampliar-se, mas o Govlirno tem condi-

/

ções de fazer com qqe ela dC�l1pareça, por UOla dcfnl�

,çào �lla no sentid [) de que seja preservadá c escolha' de-/'
Bt :)crática pelo yottl popular.

'

'__,
Qll:tuto à q,"cstão da rdonll:.l da Cunstituiç}io, c'ola

sqllpre se fn:'ú' nccc�s;ír'a de�de (jilS persiga objt't "Os de

apcrl'eiç;jam'.:nJo e de desr.�v�lv:mcnto. Nunca l)Or�n�,

, \, , ,

(1IIHl1d() 'assinalar retrocessos no nosso processo d",noúá- .',

6�n, cuino sCl',ia o ca.so da extensão das eleições üulil'e­
tas.

o �UE OS OUTROS DIZEM

O INSENSATO' DO IGUAÇU

o Oeste- é uma regi:io que
•

r � ". . A •

SQ agiganta· no cC1'Iano econ0l'l1l-

CC) de Santa Catarina, pejo es-

,_].:')!:(;O ,pe, Fl:a q�,\va-:...��nte e pela
atenção. h, IC alspcnsada \ pelos
Dodcres púbLicos cio Estado, e da

Uni�o, a' élll do trabalho que Já
v:'!T1' elcsenvoi ve\ldo seus bons re­

pl:esentantes na Câmara federal
c na: Assembléia. Legislativa, eil-

I. t re os q LIa: s peço j ieença de �lão
incluir (:) nonle do sr. W. <BLÍz­
�7ato, Un'ndo as suas riquezas à

p.rodução industrial do Norte e

� ,do Vale cio I taiaí ,ao carvão do

sei1, à agro-pecuária do Planalto
e à Desca· do Litoral, poderemos
ter \;ma .Santa Catarina . econô­
iniCamente forte e po)lticamente
pode;:o�a, Separando �ssas re-" �

. !2.i0e� cio. Oeste, perde, a unidacle,
';"tadua! Ila s0a estrutura, eCQnô:"
i�l ;ca e lHl, s'ua organização poJí� �

t'ca, isolando áreas· interdepeiJ�·
: . dc,ltcS c'. cl<,:itando pOr terr'a . es­

f {rçlls q·\.le (latam de mUÍtos anos

.110 �entido de se proI110,:er a in­
tegração

. do Estado.

, .'

Há ostensivo conflito entre

o !?OVCI�10' � sua liderança parla­
mcctar na ;�\terpfetação da� cau­

sà� e do significado das sucessi-
I vas vitorias obtidas, nos ultiílloS
d:'3:�, pela oposiç:lo no Congres­
so. Não é dif[Cil, por isso, pre­
ver a alteração do comando go­
veri1i.sta na, Camara, embora o

deputado Ernani Satiro afirme
que não tem o proposito de se

afastar ela liderança,
� .

Entcnde o sr. Ernani Satiro

, que a f�bre de rebelião na ban­
cada' da Arena não afeta apenas
a liderança, Ele e seus compa­
nheiros do comando parlamentar
rensam que na base do fenol1le�·
no est�o erros e inCOl11DreenSões
que envolvem, por igual) a lide­
\'anca, a direção do partido e o

prClprio go·verno, As qe�'Otas,cuia imp0rtancia n::io dev,e ser

111 in im (zada. não podeJn sá ele­
b'tadas apenas ao grupo da lide.:
rança,
I

LIDERANÇA FALHA ,DESAGRADA GOVÊR,NO
,

. .

No govc,rno, porem, a OPI-
nião é inteiramente outra. Ali,
segundo informações de fonte
idonea, se considera que, a crise
"€ csnecificamente cl:1 lideraiíça,

.

C1ue -e'itá fracas�aLlclo na su«tenta­

ç�o das dir�trizes oficiais, O pre­
s'dente da IÜ�pLlblica julga cor­
ret�l s '1\ pulítica c rião se dispõe
a atender, �::; ponderações quánto
� necessidacle .00 à conveniência
de Inodificar suas relações com

"ô� Congresso e o partido,

Os politicas recl�lllatUI algu­
ma forma de participação e, iu-,
fluencia nas deCisões ,do { ,poder.
Mas o governo insiste em ,consi­
derar que a 'ele cabe todJ, a res�

ponsabil.idade (a condução' do

país. A maioria, parlamentar co­

bra o c0!11J)romisso de apoio à
Revolução. -Se falha es:e apoio,
seria porque a liderança malo:"

grau na arregimentação do siste�
ma polítiGo.

-

, I

1
'

L�f)lSCIPLINA
.

I

- "Correio da. Manhã": "Nenh.um país, principalmen':e
. um 'país das dimensões do nosso e com tamanhas e tõ.o'
radicais diferenças de desenvolvimento economico ,e políti­
co, pode passar ineolume por um' tão proldngado periodo
de hibridismo institucional, combinando �artifieidsamente

.
�

�

formas aparentes :de democracia. e um' conteudo real de

_ autoritari·smo armado investido de poder político,"
\.

- "Jornal 'do Brasil": "Quando estudantes fazem uma

t�opelia ou quando, como aconteceú agora em Porto Ale­
gre, sindicatos formam uma passeata, a reação governa­
mental é pronta e energica. E quando militares enxovalham

-

o sistema: vigepte no país: não acontece nada? Nem se sa­
be quem manda? Até quando o capitão Zamith vai faz�r
em publico sua macarronada com !11olho ele prefeitos flu­

n1inenses? "

r, ,

- "O Estado de :ri. l'aulo",: "Ou o sr, mal. Costa e Sil-'
va se ca.pacita d� missão a que a sua autoridade de' ch�,:e
de Estaq.o o obriga, ou as causas que estão por detrás ela

tderrota de s, exa, no Congresso passarão a avolumar-se até" '

que dentr.o em pouco o grande sacrificado será com eerte-
Z2, o país,"

- "Diário Popular"': "Agora tramita . pelo Congress;)
unla emenda,' de àutoria do 1mB, fixando em 30 anos ()

tmll1po de serviço para a aposentadoria voluntaria, (.,.) Co­

�no 'estimulo, à ociosidady "
não poderiamos ter melhor; e

como gravame imposto à nação, não poderiamos tGr pior,"

- "Diario de Noticias": "Se o tratamento dado pelo go­
v.erno aos servidores civis foi iniquo, quanto ao percentual
de aumento dos vencimentos concedidos a partir de jan",i­
ro, aos aposentados foi de fria' crueldade," "t 1

O governo tende, assini, a

t"atar a crise interna do pártido
como simples questão de I disci�

plina, Ouviu, no entanto,
,
a ,ob­

servaeão da clireeão da A[e�la de
) \' ,

(lue 'é nreci,o esperar quc ap-e-
f::ça 0\ "ci ;l11a emocional" exi&ten-"
te na bancada, que\ teimaria difí­
cil o encaminhamento imediato
de qualquer tipo 'de solução.

O presidente da Arena, se­

nador Kuieger, acha que se deve

esperar peja convenção n'a�ional
00 partido, marcada para março.
Destina-se a conven.çGo

.

a pro·
mover c? reforma dos estatuto�, e

aq nrincinais providencias 'cogita- "

,-1'1'" çeriüm de natureza dtatut�-
r: '1 __1- '"I deCD ição cle Jls'ánçõ'es
;-(1"') ('r':{lir ';1 il1"1iscinlina 'e o"

c1e�d,'bram�nto da liderança, a

fm ele alie o rartido tenha llde�

nl"ça nron1'i�l, que não se expri­
l'�a nelo, lider escolhido· ,pelo go­
verne','

.I'
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"O ingresso na primeira sene do primeiro' ciclo :ôo
curso secundário do Instituto Estaduql de Educaçã� de­
penctcrá do exame em que fiqv,e dem6!lstrada sàt�sfat6�
riu educação primária.

' : I >
'

O exame de admissão será: somente escrito e cons­

tará das seguintes provas:- Portu!g;uêS, Matemática e Co­

n!l;;c·l1lcrú\..,s Gerais,
Será considerado inabilitado o aluno que obtiver

n., ..� �ero em qualquer uma das provas.
.

As vagas existentes .na, primeira série do Curso' Gi­

nasja serão preenchidas dentro de rigorosa ordem de

c�assjücaçãu obtda cem a soma das notas atribuídas às

três provas"'.

.. �_._.. -

_.,
.. � _- -' �-., .,.

'C

MOMENTO LIT�RARIO'
Di Soares

,CDM 0 MUNDO NO not.so

\...

Com o lançamento .do livro COM O MU;'Ü)O 'NO
: ....

.

B:::LSO, ir.aujura a Ed tóra Gobo, na Coleção Cata-

'vento, a série Amarela que, tal como aconteceu }10 pas­
sa.lo em que apresentava Agatha Cristie, Geonges Si­

rncnnc.n, Da h'eí Hanunetr, Sax Rohrner, Sidineu Hor­

,ef, Ele!} .Quenn e outros;' reunirá os -mestres. da 'mo-
,: '\ k

, •. • �

derna I! teratui a policial. Nesta novela, o inglês J ames

Ha.I ey Cl.asc nos c,!,llta de maneira. insinuante. e' pl'e-.
cisa; a h stória de um plano Idiabqlico, elaborádo meti­

cU.osamcnte por quatro ceJerad6s e �ma linda jovem"
com' o iutituit·) de efetuarem um espetacular roubo. Um

,

111 li bQo ele dó at'es '-- Oll a mUlte - seria. a recompeJi�. , I.' "
'l

sa. TraJuI;;.ãu de L�Gll(:1 Vál!andro. Capa de Clara 'Pe-

chansky.

A R.EALIDADE INTENSA
.'1

I

l'As maiores verdades são realrFl.\,!nte as mais' siJil-

p'es; mas o hornem moderno ,caiu nUl(la tal confus�o
do dese'lVo!vimcnto unilateral do 'intelecto concreto, que
chegou a' conceber que as maiores' verdades devem ser

necessàriame:1tc dJíce·:s e compiicadas em extremo>".

Possuído 'de ta' c,).llvicção,' Paul Bruntún .escreve livros

em hnguagem fácil sôbre os mai�' tiansecendente� pro-\
b:enl'ls da humanidade, um des quais, A, REAI:_JDADE
INTERt'\!A, é agora lançado no. Brasil pela Editôra Pen­

samento. Tradução �le Joaquim Cervásio de Figucrêdb.
'.":''''r�,..,,,,.,,,,,- ..,_. \

\ ::

POi-I'nCA SOCIAL

Uma das características das sociedades do nosso

te:-:lpo. quaisquer queJseJarji as suas formas de org;;uii­
zaçào, é o fato . de sc"prcóêuparçIIl em assegurar um

bom padrão ele vida aos seus' inenibros, sem olhar para

a esca 'a sócial ou econômica dos mesmos. Corno surgiu
e com 0- desenvolveu tal espírito, na' Europa COIUO no

resto do m lIpdo, eis oYque. narra o professür T. H.'
Ivíao'shaH, da Unjversi,dade de Londres, em :rOUTICA

SOCIAL, que a Zal)ar Edirôres vêm de lançar em sua

B;blk,tc:::a
.

de Cif:ncia:s. TraJuçãQ de Meton P. G<1.de­

llia.

M O V J,1\1,1<J NT O
, I

RAUL NA ILH� -� b' cronista lRa:i�T;C�ld�s" pi.:.
J .' ')', " ',.' I .

lho, L)J1l dos bons val,ôres 'ela rnoc1ernfl ,l'teratu{a cata;ri-

, nCllse, encontra-se na l!ha a serviço da Revista Manche­
\

te.',>"
" I

--0-

UNIA CAPA DE LIVRO A capa des,enhada

por' Gfi:3r(!e Alberto Peixoto para o livro{de Miro Mo­

ra;�.
,.A Corta no Reino. das Possibilidades", causou

ótima impressão a todos que compareceram ao seu lan­

çam.enlo.

) o

(
LEMBRADO Antes

, JORGE LACERDA

� iúiciar sua conferência sôbre Oswaldo qe Andrade, reâ­

ii?m;a d à 13 dêste, n(l AcadetÍi:a C�tarinense de, Le�

t"as, o es'_:.. it,)r, �rário da S5Jv3' l?rüo evocou a figura
do' ,f!o'-�emador J)f?e L.aeerda, que conhecera no tempo

�]{l Su;)lemC;'ito "Lctra� e Àrtes", dizendo que em me­

mór" a. d:vueJc, inçenti\'udor, da cultura, dedicava naque­

na 110lt>i a sua rjàksti·a.

- ,.

,

MISSA DE 7.°' DIA
thrllYS Augus:ío Lehmkuhl

O� fiJ\h'S. netns, genros e noras de CARLOS
;\T.JGT :5,'0 1 EHMKUHL, profundamente consterna�

Ô0'> <,("a ·'�'·e"'F'l.vd perda que acabam de sofrer, agra­
deceI)] <:("asibi!izarlos. a todos quantos, ,de uma forma ou

de Cllt"(I_ .�"rl·�qrecerái11 ar) seu sep�ltamento e demais

atD�' de fé cri,t:] e cé)ílvida·Tll nara a
.

Missa dei 7° �)ia;
cne ';cnt cekb" ... lá em intenâ,) da sua boniss:ma alma,
;'" "l:< """"i>"í" '(.,:1 1"';'a)': às '7 hora, na Capela do
S �ql1�;'r n:_.:n Jt>l:S dos Afitos, no sub-distrito do Estrei­
to.

A;, que c' mf'arccerem, agradecem <111teeipadamen-
te.

E�'trc:'t0, 18 de llovembní>",cle 1967.

Exame de
!?ste, p teor de uma resolução da congregação de

professôres' do Instituto r'Estadual de Educaçãc ,que tlis-'
ciplina o .exame; para' o ingresso à primeira' série do cur-

so ginasial" daquél a, escola,
.

Que .� já. obteve 'o "sir!l" do Conselho Estadual de

· Educação.
" '

E' engraçado ..- ou melhor, é .trágico -,: como as

decisões' que,' se , �oma�n, na proví�cia 'nâô;:alêançam a

mínima repercussão fora do ambiente em que tiveram

origem.
. '. E, no entanto, Senhores, no caso acima, temos

·

é p�eciso 'ter a pouca: falta de modéstiajpara dizê-lo

'uma medida corajosa e excep�iol1ar em matéria de exa-

>me de .admissão ao ginásio. i '

Mas, até hoje .ninguém fqi .infonnado disto.

E teve-se a coragem de romper velhas estruturas.

, Tolas e cômodas. Burras, e ilegais.
(Ah!o. mal das estruturas! Como fazem, mall)
Há dias, dizia-me um padre que as decisões do

Concílio Vaticano II estão senr' /' inutilizadas pelas má-

• q�ina estrutural da Igreja:
. .

-Que é: a mesma da Idade. Média; E que não sabe

cerno se reorganizar.
\ ;:-I:OlS bém'. O:caso do examedeadmíssãoé típico.

'Confoime a C rcular da Diretoria do Ensino Se�

.cundário na ',?73" de ,25(5/65,
,;
q exame. de admissão,

'quanto à éj)oca; horário, disciplinas, progresso, exami­

:nadores, critérió .ele . aprovação, novas chamadas, elas

:sifl�acão dé candidatos e demais questões. será difinido

",'hO - r�gin�e�to. -do .estabelec mento",
' _

- ..
'

,

Quer dizer: .liberdade total:

Oue fazem, as escolas?
N'ada!"

.

Linfitam .. se. ,a ,reprovar todo aluno q!lc não obtiver

... nç;ta cinco. Ouquatto. Que é a mesma coisa.

(Secundum' estructuram).

O resuitàdo?·

"Neste 'món�entQ: miÍhar'es de crianças 'em todo o

Brasil preparam-se': para o exame de "admissão ao curso

· ginasial. Os pais estão preocupados' corri os res�.itados
desses' exameS. 'E', pela aparêrrçia; sÓ i

os pedagogos e a

maior a das autotict.a:des elo ensino não estão apreem;ivas
·

com a Ruestão,'
.

quando -ieveri3:m ser exatamente os

. ,.

d " (1)
< ..... oi:

malS preocupa os '. .'

De quando em v(;z, a busca da solução leva... à

piOr detas.
. Como foi o ca�o doi estado de São Paulo. Quando

ção.

de l

tica.

inclusive, a que se criem ginásiosObrigará;
cidade.

Garôto que obtiver nota cinco vai berrar. se tôdas

as va��s estiverem tomadas.

'o Instituto Estadual de Educaç;lo "está de para­
béns. De]l uma lição aS:) Paulo. E ao resto do Bra­

sil. ,E conseguiu romper e�truturas. O que- é bastante im-

portante. ....

NOTAS: (l) - VISAO, 11/8;"67, rágiÍlll 40

(2) - Lnuro de Oliveira Uma,
càr para a comunidade, .Ed'tôra

) ')

Edu­

Vo.
./fn,;q (I

zes, �66, pãg1na �7
,�3) - "Fôlha de São Paulo,

" ,

2 o Caderno, 2a,página. ,

Nôvo
�:__�.I_",,",?,�"'l\-........=�==---r-:::>....., �_"".... �"'�.......,..,.."w:=---.-

5/11/67, ;,Banco d� P�Dvíncia do, Rio Grande do Sul
. I /

.

S.A.
-,_ ..._--', _:___.'---_.. _,---'-.!__. --=-.

montou o tal de exame único.

Elaborado pela' Secretaria de Educação. Aplicado LEAO �_ 22 de julho e 22 de agôsto ;,
.'NA Guanaballlt, pr6ximo dia 25, às 11 hs. Missa 3ü;e-.

pel� OSecr�taria .

de E�u.G.aç�;o. ('�lfl,tl'olado,�pela,Semetaúa �,,,.,.. -""'-B�(1hl"-dm-"pa:r�r"'ih�biat<Viagens :de' pequeno p,erCUl's; r"" ue -etn. ,�(nJv:ór.,� Santa" Catarlna, que' seri celcbradi"'-, J ,jr-"';'
. D.on Jaime de Barr.os Câmara, na Catedral Metr.opcl,·! ta: lade E.d·ucação..Corrigido pelo estabelecimento, em que bem como tratar de mudanças de clonú;il�o: Para, a sua

- com sermão' d.o Padre catarÍnense August.o Cesar Pe; 'eh'a _

fOI iinpôsto. .

. correspondência em dia c não tome iniciativ,a�' arrls- ':As 15 horas .;_ "grande Prêmi.o Estad.o de Santa Càh :ina
.

cádas neste periodo. As ,transações' financei�às não sã'o - Hipódr.om.o ,da Gávea.

recomendadas porque o Sol estro regente de seu slgno
'está eni Quadratura com o, seu próprio domicilio.

E aí êle deixou de ser (mico! (Graças a Deus). Ca-
·

, I.

da professor -paulista vai corrigir, a seu modo, as esno-

'badas ii1tele�tllais montada" por meia ,dúzia de burocra-
-. \ .', ..',.

tas dá Paulicéia.
'

.

,

Exame de à.dniissL L ,le0 é um absurdo -dentro da'- VIRGEM _ 23 de ,agôsto ,e' 22 de seteinbro

fi�osnfia 'de educação. A'Conjuntura de MeTcurio seu astro regente com d
,

":Em' educação à '''iuma de ser"! parece muito Sol lhe ind:cam uín e�celente dia para tratar de negócic..;
mais impC?ttant�s qu:.t a "fe.,fma de ter�' (2). arriscados e tratar com autoridades e afins. À Lua 'em

.

ApliC'ar o m�smo e�ame a tôdas às crianças 4e um sua 4a Casa Astral lhe recomendam dedicar-se aos seus

Ktado imenso é preoéíJpa� ·se, apenas,; com, 9S ,conheci- parentes e pess0a� alJladas.�

ni.ent:?s que eras �Ún; .

., O.u: deveJ;iarrl, ter.
',<Esquecer '. ql.\�. elas, - faltalmerúe ;.;';L,' são diferen­

tes (desconh�cer o' "'pa�-nosso" da edudçã'o.
; 'Exame' d€ ádnússão, único, ihc1usive,' ê ilegal.
'Pelo :a;,1:i�ü 2�' daJi.)Ó :.ti Diretrizes e Bases "

o en-
:: ." -". :,:-

.. ;'
. ",': ':

' \ \

sino primaria teui por fii11 o desenvolvimento: do racio-

cín:o e das atividades ele e'xpressão da criança, e sua

i[ltegração ao meio físico e social".

Ora, o ."meio� físico e social" da çidade de Floria­

nópolis não é o mesmo tle CriCiuma. Ou de Lajes. Óu
·

de São Miguel dó Oeste.

Daí a iega!idade - e a b'urrice -, se estas crian­

· ças fô�em medidas com as mesmas medidas de medi-

SAGITARIOS -r' 22 de novembro e: 21 de' dezembro
Pois bem, estas barbaridades pedagógicas valeram A LUa em 'sua 7a Casa Planetaria lhe anunciam ura

uma página inteira dá edição déminical da "Fôlha ,de dia excelente para tratar com socios, soCiedades comer-

·
São Paulo" ,(3L \:, ciais, papeis e documentos. Casamentos, e contrátos de

E a refarma' 'introduzida pelo lll.stituto Estadual de .. qualquer especie. Bom dia' para descubrir segredos e re-

Educação? .

Nein uma/linha em jornal! Nem uma palavta em'
'rádio! Nem uma figuririba em televisão

Letores, aqui está um belo ·'furo".

Tanto mais .agradávei� ,se vocês) tiverem pirralhos
candidat'?s ao primeiro ginasial do lER

Eies que continuem a estudar descansados.

Basta não "a1cançar" a nota Zero e estarão concor­

renelo às vagas existentes naqueia escola. Que serão al­

gumas ccntenas.

A' reJ'orma fo\ cOfájosa. Revolucionária e democrá-
)

o S'EU HOROSCOPO'PARA
AMANHÃ

TEMA ASTRAL PARA O DIA 20 de novembro de •

19,67. PELO PROFESSOR SANTOS

Segunda feira dia dirigido pela Lua que governa

as pessoas nascidos sobre o signo d"& CANGER Esta

posição Lunar indica permanência do sido no signo de
. GEMEOS que favorece as viagens, excursões, corres­

pondência, instrução, propaganda, escritos mudanças,
.

compras e vendas de imóveis em geral bem como para

tratar de seus assuntos pessoais e familiares. As princi­
pais efemérides indicam dia de S�o Felix, e São Otávio,
_! Quarto Minguante dia 23 às horas.

ARlES -- 21 de março e 20 de abril
, •

A Quadratura da Lua 'em Mau, Aspecto com Sa­

turno em seu signo lhe recomendam muita cautela e d .

ih'E1acia em seus pronunciamentos e escritos, Evite es-l

peculações de o�dem sentimental por enquanto. No te],

reno financeiro não convem assumir cpmpromissos.,

y /
TOURO - 21 «te abril e �O de maio

Vénus em aspecto Sextil com a Lua lhe recomeu­

dam um dia excelente para pedir favores emprestimo�,
proteçõ�s e a,fins. Poderá fazer am'izades,' importante.;
com _algume nascido em PEIXES seu melhor. amigo em

todos os tempos.

GEMEOS - 2fde maío. e 20 de junho
'Não faça nada

..
ele iI:ilportante

.

enquan!o perdurar o

aspecto, lunar em 'Sua 12<tCaso HoroscópiC'o:, Aproveite
o period? pará. tratar 'COJ� pessoas investidas de autoxi-'
dades.

CANCER 21 de junho e 21 de julho
A Lua em s�u próprio domicilio

I
lhe' pressagiam

'um segunda feira'feliz pará dar iníCi�' de novas realiza

ções e empreendimentos' que lhe proporcione êxitos fi

nal1ceiros em futuro próximo. Barra limpa no terrenü

s((ntimental.

UBRA - 23 de setembro e' 22, de outubrQ' ","
Â posição de Venus ent, seu ptópj:,io domicilio ·lh'!

pressagiam um dia feliz para tratar de lieus issunt� Seil­
timentais e amorosos. Podeis assumir co'mproinissos C�

'-lualquer espécie e trátaT de. pápeis:e' afí,ns. norrt, cliJ (pá'
ra especulações e jogos.'

. ESCORP.!ÃO - 23 de outubro c 21 de novembro

A Con juntu ra Mercurio�Netuno-Sol em seu signJ
lhe pressagiam' aproveitar a sua grande intelig�ncia �

lhe dará ieleias claras ,e brilhantes para resolveI' todo

os seus pi'oblemas, n;}o somente de ordem sentim6ntal

,veJações.

CAPR(CORNIO - 22 de dezembro e 20 dê janeiro
. ...._

Tenha muito cuidado ao dirigir veic,ulo ou maqu,�.
nas; de g[a�de porte. Não tome. iniciativa, 01:- resoluç�
arrlrcadas no momento - Marte em seu próprio sigr)
lhe recomenda controle absoluto de seu estado nervo�.J

e melancoEco.

na

AQUARIOS � 21 de janeiro e 19 dE, fevereiro

Podeis iniciar viagens de longo pe :�urso e trat r

ele' lI[caniz,ar a sua vida e seu destino, B)m para o t. -

mada de posição e iniciativas para. totai transfomlaçi,)
no seu trabalho - Urano está em excelente conjuntuns
II';.e irradiarido inteligência profunda.

PEIXES - 20 de fevereiro e 20 dç março'

Graq.des mryresas lhe estão reservac.as no horizc (­

te sentimental. Noticias, agradáveis es1ão a caminho 1=�-
\ \ ..

.

10 correio ou 'p�SSOall1lente. Mán�enha-se calmo e tee c-

ba tudo com serenidade sem dceder-se na euforia.

BOA' SORT"fu� E UM EEUZ DES'rlNO É O QUE
DESEJA O l"ROFE-SSOR SANTOS A TODOS VOCES

..,... Em fase de instalação

Cl's,NDIPATOS· >:\.0 CARGp DE ESCRll'lJRAllUO

E DE DATILOGRAFA

) I Elernent ... ,,' de boa apresentação � solteiros -.�I,,,

idade entre 18 a,26 anos - com curso ginasial comple-:»
to ouprcva de estar cursando o último ano - foto 3x4;

Apresentar-se para entrevista no

COLÉGIO "COR.AÇÃO DE lESOS"

Dia 20 (segunda-feira)
Da,; 15 às 20 horas.

'

,---.------'---_.- .. ---_--.

\ .

RADAR NA
SOC,IEDA·DE

I .' _
•

"

No, Palácio dos Despachos, o governador Ivo S; '(õ o'a,"

homenage.ou com um banquete o Embaixador do'�: ,,, aí,
Sr, Henri 'Senghor. Multo ativo e prestativo o· SUl I. 31' �fe;

do Céfim.onial -, Sr. Ivo Schirnithausen. Foi o q.') ne

'iqf�mar�m. Aliás, êle tem se destacado muito em suas

funções.
,

xxx

o SR. FRANCISCO $iInas Pereira. c Sra. o Sr. Leoi1�
ci.o B.o.rgés e 'Sra., convidando .o C.olunista. Para o casá- �"

mento de seus filh.os Tânia Mara e Cláudi.on.or,. prõxi.nl)
.dia on.ze, às 19 hs. n.o altar da Capela d.o Divin.o ES;lÍtitó

I,' .'
�

•

S�nto. Os n.oivos '.receberã.o os cumprhnentos 'n.o (:Jnbe

Doze.

xxx

o GRAVATAL" Moteis Clúbe, recepcionou a imprensa' ': '

c.om Jlnl jantar na Ri.osúlense.
ReUniram-se n.o Querência Palace para, um jantar I.�n�

1 ricléa é T�rezinha Gurniere e Jandir:t Figuere·do. O :tI' fi"

trião foi o Sr. R.oberto Fleury, que 'circula ao l.ado 0.2 L'l­
ricléa.

xxx

xxx
.

"

ENCONTRA_Se acamado em sda residência ( Ih'.

Djahna Araúj.o, Diret.or Presidente da Cia.. Catm'ine �. d�'
Crédit.o, Financiamento e Investimentos. Fell.zment� e';;bí'
restabelecidó. _\

L

xxx

'-/ , ,

�STOU: uçe'gend.o cartão de pall"ticipação de. I' 'v:.!')
- d.o ,Profess.or CeSilt Luiz c.om a Srta. Bei::ri�dete!:' ri:.

.

d.o no tlia quatr.o p.p;
I

•
. ',.

,xxx

Ainda cQIÍJenta-se",.o. sucesso d.o "sh.ow"

mith;e>-reáHzàd.o ;no ,Clube Do'ze, 'em' benefíci.o
,,� ':,,: '.�•• o, ._ f .

i �.' . :
- " , ,I �, "i

Ani�z.a,de 'd.o Rotary, 'd.o Est�eit.o.
. .. ,

,

DesfHe l'�n-'
da C \ a 'da

l'

;xxx

PROMOVIDA pel.o Dept.o. de Culturà em cem..,ênio
c.om a Prefeitura Municipal, Academia Catal'inens,:! de
Letras e Clube 4.os L.ogi§t,as; prossegue a Semana (' ltnri:­
nense. Ontem, fói inauguralia a Exp.osição de Pinü 'a .de
Berenice GeriQne Rodrig'ues, no Museu 'de Arte Mwie':na

Amanhã, às 20,30 hs. dem.onstração de ginástica da r1.:s'�o
-

.

Ia �.ormal de Educaçã.o Física, no Ginási.o "Charlés j.\'Iou_ .

ritz". Terça-feira, in,auguraçã.o de' Exposiçã.o dt< Otq'lídé>,as
n.o Clube D.oze. Exp.osiçã.o na casa de Arte - Pintura � DI' ..

senh.o, n.o Alvar.o de Carvalh.o. Dia 24 Balet infantil, i10
Alvar.o de CarValho;'·. '-....

.

xxx

tm dezembr.o ptóxim.o - dia 15, haverá .um desfile
de maiô é saídas de praia na perg.ola da piscina d.o "'$I"';8,­
catarina· ç.ountry Clube. Dep.ois nos saiões d.o rp(�rido,
Clube, haverá elegante reuniã.o dar;tçante. Am Arte'%' . Tão
apresentar belíssim.os modêlos para o verã?, 67/68.

..

xxx

HOJE" na Guarujá, terem.os .o Radar na S.oc·(.:l.� "lê,
das, 13,35 hs. às 14 hs. - patr.ocinado por WiI!llar I"enri�
'que Becker e Edifício "Dias Velho".

xxx

PROCEDENTE DE Bel.o H.or!z.onie, fixara re§i('ê�"'I}d,
ri.esta Ca,_pital, o Sr. Jo!!é Conrado de Smna, Pl'bJic Tl' 0'1' ;'F!
da ·;''rriânguI.o''. e ass.ociad.os do Lions Clube Internacional..

xxx

,.. i
TUDO indica que o Baile d s- Orquidc8,s, será l'r l1!iz,'_

do no dia treze pró�inro. Dia nove conforme, fo:i 3" mcir

do, coincide com .o Baile de Fotmatura da Facuicll, Je (1, �

Direito e c.om � Recepçã.o da Faculdade de Medicina, A D'
..

ret.oria do Clube Doze de Ag'ôsto e êste colunista aÚ':anh:'

decidirá o assunt.o. Pr.omoção em benefício do Nn'al .(,
Criança P.obre, que contará com os manequins pro"i!'sÃl .

nais' de Evandro, c.onl seus 35 lu.odêlos de fantash.": pa�.:

o Carnaval 68.
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Duas, pelejas darão, esta tarde, continuação ao Cam

peonato' Estadual de Futebol - Fase, final.
Na cidade de Criciuma estarão -frente a frente os

conjuntos locais do Atlético Operário e Metropol, en·,

quanto que, em Itajaí, o Marcílio Dias tentará recuperar
a líderal1ça, dando con1bute ao Gum:al1Í, de Lages, ti­

tular do pôsto desde ,domingo último quando ' derrotou

o Metropol c o Atlético fêz o mesmo 20m o Mm·cílio.

No turno, como se sabe, o Metropol levou a me­

lhor, enquanto que o Guaraní empatava com o quadro
de Itajaí.

Diretores da eq.lipe juvenil do Maritima, de São

•
Francisco do Sul, telefonaram na noite passada para a

'sede' da Federaç�o Catàrinensc de Futebol oe Salão con­

l
versando cqm di;igentes da entidade na 0rortunidade
-o clube frandlsquense apresentou seu pedido de desistên­

cia da parte semifinal do campeonato do esta?o cl)jos
jogos estavam maicauoS para domingo em Blumenau. A

diretoria 'da F.C.F:S. fez vêr que o ciube seria passível
dtt punição, e que Isomente medianfe mensagem por e-s­

crito é que a ent.J.aüe podena tomar uma decisão.

I

ES2adual de V© @iltol: 'a�l@ Verde venceu
, I

Ginâ�Jcô \, I

:Eni Jogo àisputadu no Palácio dos Egportes em

Joinville, prosseglriu domingo à campe,onato estadual de

voleibol masculino p:rotagon�ando as equipes do Vasto

Verde de Blumenau e Ginásio de Joinvi,lle.�O clube vas­

torverdino, campeão, de- Bllmenau, venceu seu adversá­

rio por 3 sets contra 113nhurn, com parciais de 15 x 6,
15 x 23 e 15 x 9. Antônio Alves foi o apitador aponta­
da pela Federação fUl�tica Catarinense que c�ntou co­

mo delegado com o próprio presidente em exercício Syl-
Vto Serafim da .Luz.

só querer, você

PERFEITO

I

o páreo inicial do' progra. te da qual. se encontra n

ma do Campeonato Catarf,". Campeão' Erich Passig, vai

nense de Remo de 1967, ven- � tentar' adquirir; ])01' compra,
ciclo pelo Martinelli;' mas inteiramente "zere-quilôrne,
anulado ,posferim'l!)len�e �,�- , iro", um "ski,ff", 'precaveu,:­
la Federaçãe ,Aqp�tica d�, do-se, assim, para futuras'

Santa Catarina ijJIC consta- competições, O barco que .

tou irregula:ridad,e no per") $idney Prats, embora e ,TI
"

'

curso, será corrido n,a ma- 'forma, acabasse em 8.0 lu-

nhã �,f.l hoje, COm ínícío mar, gar nas regatas de domingo,
ca&o para às 8,30 horas. A,- ,� está' 'superado, de vez qU0

penas'os três primeiros co- ',estã acjrsamío: cêrca de 20

locados tomarão parte na' quilos" .contra'\�ós barcos, de

disputa, que vem empnlgan- ':Edso� Pe:reir� Ütiachuclo) e

do o l)J,Íblí(w, Logll, s��'ãi) re".
- Odilon' Martins (AÚlo Luz),

novadas as emocões de do. ,que não chegam a pesar ca,

'mi.ngo últímo, qN.and.o' sete' "

da um doze quilos. Os dois
r

' • I ." I 't:
pareos delx,ram em C'ons-, barcos, os melhores de San-

tante suspenso os aficdon;'1- ta.' C�tarina em todos os

dos do �sp.orte do muque. ',tempos, toram construidos

O Mf1,rtinelli, concsrdou. pelo gaúcho Fernando Ybar

com a decisão da' FASe de": ra, no estaleiro (lo, Riachue-
marcar nova disputa unica-

'c

Io.
mente porque não teme seu.' Double río Riaehuelo

maior rival que é o Biachue- Reformado
lo #:kampeão da prova, Es.
te tentará mostrar a sua ca,

tegoria, conquistando' mais
' barco com que remaram Ed

'uma vitória, retumbante. :'; soi'l. e Marinh@, que foram

Qwtllio ao Aldo Luz, que" se :' derrotados pela dupla, mar,
colocou em segundo; lugar, " tinelína Liquinho.Prats, o

espera dar trabalho' aos 'i construtor Y,barra vai 'pro­
sens dois litigantes e, "se

-

ceder a "reformá no' "dou­

possível, levar de vencida o ble", dó, clube da Rita. Ma. ou

páreo. "
"

'Tia. A, informação" veio-nos serem visitados' DO' ele.nentos devidamente credenciados.
Não estará em jôgo o ti- do .remador Edson Péreíra ( Nos' qua�ro 'alg�m' que comporão a obra, os desportis­

tufo mãxii:no que enÍ d�n-, que, no mitant�" não nega a
tas encontrarão da Ús com referências a clubes do Ama­

nítívo. pertence áo Riachuc, categoria da guarnição ru,

lo, já que leva uma vaata bronegra e o mérito do es.
zonas ao .fio Gra lie do Sul e que poderão ser adqui-

gem de 13 pontos sôbre o vi- trondoso triúnfo que dev�l_ ridos num futuro muito breve ao preço aproximado ele

ce-campeão que é o l\'l:arti- veu ao .clube de (Erich Pas, NCr$ 200,00, em prestações, Brevemente estaremos

nelli. Mas o que interessa é sig a supremacia do páreo. dando maiores detalhes.
a vitória do páreo que "é
considerado o, mais famo�o

- "�
do campeonato, de vez, que

quase selnpre tem sido dis�
putado peli1s fôrças m.áximil,s
dos .concorrentes.

Aldo Luz Quer Trazer

Oito Alemão

Segundo colheu a repor­

'tagem de "O Estado", á di­

r�toria do Clube de Regatas
Aldo Luz, tendo à frente {]!

ex-remador Sady Bl'rber,
emp,enha-se pal'a que a SIm

Regata Internacional, mar�
cada pata, o próximó an(l,
sda coroada do maior su�
cesso possível, sabendo-se

que já fo;ralll enviados C()J1-

"ites para clubes do país, da
América do Sul e Eúropa c
América d'o Norte. O "oi,to"

alemão, considerado o me­

lhor do mundo e que ,há

pouco se �xibiu no Rio e

em São Paulo, figura na re­

lação dos' convidados.

l\'lar,tinelli' Quer Nôvo Skiff

) /

Aos que soubem9s, a di�\

,retoria do l\'Iartinelli, a fren­

\

Serii

Atribuimlo'-se à forma' do

o BOln" Flôres, (
, Verdadeiro ,herói anônimo

é o carpinteiro João Flôres,
'r�sJJonsáv�1 pela manuten­

ção e conservação do mate­

rialflufuante elo Clube Náu­

tico, ICranci�co, ,Martinelli.
Sua eficiêí1Çia bastal*) vê,�cs

comprovadas,' faz-se sentir

em cada comp�tição que en­

volve o cltíbe rubtoncgro da

r.llà:
'

-João Pinto. DoiningCJ
'passado, por o'casiãb dà vi-'

tpria elo Martinelli no ",1

sem", ó velho Flor:es foi dos
mais silicjtados para os

abraços dos torcedores e �E­
retores niartineiinos. Prnle­
ra, pois era a, primeira v.ez

que o Martinelli, g'anha"a
um páreo 'de "4 sen'!." ..io

Campeonato Catarincl1se de

Remo. E o barco "OSIIJ:1r

Cunh�(, �ue era velh� e' pe­
sado,' sofrera, um mes aa­

tes, completa reforma" ten­

do FI01:éS introduzido casco

nôvo e modificado algumas
'de suas linhas. Um tt'aba­

lho paciente e criterioso'
que está I a' recomendar Joã.o
Flores como um mestre no

assunto.

2 ° ano Cientifico do Colégio \

� São Pilado x Gúarani fi�ou p�ra! terça-feira
:-- Clens;>t C:asca�s 'Dias - 2° an�A do Colégio Tendo em vista o mau tempo reinante, o Departa-

Coração de Jesus. mento de Futebol da Capital resolveu suspender a reali-

Maria Helena Kauling - 2° ano Normal B do,
Colégiq Cor�çªo de Jesus.

3. NIVEL, PRIMARIO - CLASSIFICADOS:

.- v'al jewar' Raimundo Pinho - 5 ° ano

EBRR D. J;;ülJ1e Câmara - Ribejrão d<;t Ilha.
- Rosana Denise Ne;ves - 3° ano do Colégio

Imaculada Conceição. '

'

,

"

" ,\
- Maria Beatri2í Ro�lüldo Damiani CO$ta - 5 °

�,n:o 13. do Colégio Coração de Jesus.
F

Gp M FP9Iis - em ;L7 de Novembro de 1967

WASHINGTON ,FLORES

TEN CEL CHEFE DA 16a CSM

zação, quinta-feira, do prélio que travariam. Sã0 Paulo

e Guarani, em continuaçãp ao Ca,mpeonato da Primeira

Divisão de Profissionaís, detenninai}do a sua' transferên-
,

da para a noite de depois ,de amanhã.

-

Nã@ haverá, ho�e; rodada pelo estadual
de Voleibol

I

qás

/'

Hoje, não' haverá rodada pelo canlpeonato estadual

de voleibol masculino e feminino, devido a festa das
,

' /
flôres que anua'mente é realizada em Joinville, atraindo

tôdas as atenções do público joinvilense. Desta fOl;n).a
somente dia 25 ê que teremos prosseguimento do cam­

peona�o, com a realização da sua terceira rodada.

;

F. A. V. Institui o To,rn in
�"JorDalísta M,8QfJ 'Burges"

pes em atividades e daí organiz�r uma seleção da capi­
tal que efetuará uma ,série de jogos contra Joinvilie e

Blumen'au em datas ainda a serem programadas. Com

'essa realização a entidade findará a prograJ;llação marca.

da para a temporada de 1967. O Torneio será iniciádo
no próximo dia 23.

r
}

I

Contra o Perdigão. hoje no Olirnp'co
\' it:' ria Inter ssa

I

,
'

Na tarde' 'de .hoje, tendo

por local o colosso do

Olímpico, o Perdigão nnC61'­

ra .os seus compromissos
nGJ, taça Brasil. Enfrcntárá
o campeão catarínensé" de 66

o conjunto completo do

Grêmio Pôrto Alegrense que

jogará pelo título de cam­

peão sul-brasileíro ínterclu,
'bes e automática classifica­

ção pa-ra a série semifinal

Paulo.

Só a vitória interessa ao

tetracampeão gaúcho, vist
que uma derrota benéríc.a,
rá o Ferrovíárío, bícampeãc

,
,

paranaense, uma vez que apc
nas um ponto separa o líder

do' vice líder.
a

Ao Perdigão, já em difiniti
\

vo 'COlTI' a' "lanterna" da

Chave, só interessa uma

boa despedida do certame.

( ,

\

Este�;e em vil �ta, c:1 nossa redação o S1:. Dec:o Abra-
, mó, Superlntendente de Vendas ;'da 'Edobras; de São

Paulo. O objetivo da v.sita foi colher alguns dados pa­

ra a obra que a editora paulista ,a.;Ooa,H},AS, pretende

lançar' brevemente nu mercado catarinense, Trata-se de

uma fibra que realtará, com dados específicos, a vida

<los clubes do h!Ll:w1 catarinense, A obra que COm­

preeuderá 4 áUmu, vai apresnetar 70% de imagem,
com 30% de text ;S, o (!tte tomará a leitura agradável.

Metropol, Comer:�á!'l!), Atlénw Operário, Perdigão,
,U,1ímpi.cn, Palmeiras, (L;uarany, Intemaa onal, Mal�ci:1io

!'

I

Dias; Barroso, Ca:.;as e Améríca, sedo a�guns clubes

a terem suas hist,',:da� (Cantadas nesta edição esportiva

x x x 'x

,
O, lançamento da obra

I eSitá previsto para, março

abril de 1968, devendo os clubes de Santa Catarina

x x x x

Ao Nota Of'cíal 1Ti
o 27/67 (!la Federação Atlética

com 0) Palmeiras, ele São
, Cah1l'inense divulga a rnstih]!s:ã� do Torneio ,(Ic voleibol

masculi.ms �p:le Rc'i"� HGBSO ncme. «luis com isso a dirc-

tor:a da F�C prcTÚW sua lll:lmesmgem à n9ssa pessoa,

'l>elo tmba:!w de c -bertma ql.i1e éstamos dando, �o espor­

te amador �atarinense. I<'iC3Ii!10S sensilJ'liza(los llela bo­

m(,!1�gem, ngmdecendo, ncst3; oportunidade.
x x x x

"Peço, que os sen,hores traballhem 'com rapidez, pa­

ta que eu. posso, o quanto antes, d�\r início às obras. O

govêrno �stá construindo uma Casa para o, Legislativo,
vai construir uma para o Judiciário e não deixará de '

construir um Estád:o para o Po.vo". Estas a��palavras do

sr. Governador Iv' 'Silveira, à Comissao encarregada de

, escolher o local para a cónstrução do Estádio Santa Ca- "

I '.

Imnna.

No

x x x x

p_fóximo dia 2 lI,e novembro a dIretoria do:;
Guarany de BttJllicn3u, numa festa social esportiva' eS-
turá �naugurarido (hIas ]lÍsdpas que na oportlmidade se­

ri'io entregues a seus flssociad?s. Do progrmim constn

um 'coquetel à imprensa, /
convidados e autoridades.

Compet�ções espm·r'1vas, internas e inte'r clubes, saltos
'"

ornamentais, desfHe de m�das c como atração final Os

aquabucos. Será mais uma excepcional conquista pa­

irilmmial dos direbres bugri.nos ao' selL-quadro associa-
\tiyO e ao I esporte barriiga-venle.

�
,

x x x x

Esta tarde ]'vfetropol, Adét'co Operário c Marcítio

Dia5, jogarão sUas últimas esperanças de chegarem ao

,

título \estadual da {empora'da 67, O Guarany, poderá
dar�se áô luxo de perder, pois mesmo descendo mais

doís pontos cdntjlll�ará na "briga" pelo título. O Marcf..
lia Dias que nunca foi .càmpeão �stadual em sua histó-

;
,

ria, terá agora sua chaljice se conseguir dobrar o Guara-

ny. Por sua vez, o Atlético Operário que vai dar com­

bate ao Mettopol e' que tambéln jamais conseguiu ser

campeão ,estfldual, jogará suas esperanças finais. Por

S�"l turno, o Metropol que soma 4, pontos no passivo;
t

' /. .

d
'

1 d',era que vencer pa:'a contll1uar asplran o o tItu o per .1,

do em- 65, para o Olímpico. Rodada de esperanças e

desilusões.

f
AbJ;angendo tl'dos os e§�ortes, estaremos apreSCll-1

tam!"'}, a partrrr do rrróx;mo i1hi 15 de, dezembro, os maio� \.
res acontecimentos e�p1)rtiv<!Js da temporada 67, nos

quatro cantos do Estado. Aguuardem!

'x x x x

MINISTÉRRO Df) EXERCITO

_._.s..__
,

_. ':..-. '. �-
,

_

/
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IH EX - ZSM/SVL

5a RM e 5a DI

CUARNIÇÃO DE \FLORIANÕPOLIS

para PÔnTO ILEGRE
para CUR�T�BI e Silo PIUlO

! f

,I,";',

MILITAR

o NOTA 'PARA A IMPRENSA ESCRITA '"

..

*' RÉSULTADO DO CONCURSO LITERARIO :;:

O, Comandante da GHamiçãO de FlorianGPolis in­

forma quê o Concurso Literário levado a efeito n� perío­
do de, í 9 Ia 25 de agosto d(), corrente ano, como "parte
das Comemeracões de Semana do Excército, chegou ao
>, I

final na área desta Guarnição o seguinte resultado:

I .

1. NIVEL SUPERIOR .:_ CLASSIFICAÇi\.O: <'

-:- Jaime Spricigo - Faculdade de Filosofia, Ciên­

cias e l..�tra8.
-' Curcio Jamundá

nistraçãó e Gerência,
Escola Superior de Admi-

2. 'NIVJj;L MEDIO CLASSiFICAÇAO
- Iml:} Dulce

,

I

Coração de, J.es\ls.

I

A diretoria da Federação Atlética Catarinense

ven:! de in�tituir o Torneio Aberto de Voleibol Masculi­

nOI qepomiriado Maury Borges, em homenagem ao nos­

SQ col�ga que; VePl cobri)1do o desporto amador de San­

ta Cªt<;lripa. Pªrticiparão de) tQrneÁo a� eqllipes do Clu,.

be Universitário, Atlético Catarinense" Cruzeiro. O ob­

jetivo da realização dêste torneio será manter as equi-

.
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Conselho Monetário,Estuda Baixa'de' Taxas
. de Juros

' Delíimo Conselho Monetário Nacional ' deverá discutir

l;l11a série dê, medidas oficiais tendentes a condicionar

llllHl [;aixa nas taxas de juros, que voltaram a se elevar

!lOS últimos dias, causando preocupação às autoridades,

cm viqa das repercussões que os custos financeiros acar

I'cuim aos orçamentos das emprêsas e à composição dos

prcçOs,
ICM

-E' j)rn,"á \leI (jU� E10je mesmo aiguniàs medidas nes­

, te sClItillo j)05�al1l ser aprovadas,' ,pois vêm sendo d�ba-'
I id:1s jS h:i ,:Igun� dias pelas autoridades c ernjiresâtios
I'jl1�\!\(,tii'ds, II, .. " outras deverão ser reservadas, ao sdeba-

• • .

'.. I •

. I

te cio Congresso Nacional dos Bancos, que se reunirá em

l{cc\'it:, :! J-'Ltrtir do tifóxihlo di�- 27,

Consultado por Sectet:í­

Tios'� dé Fazêhda p.e alguns
Estados, o Ministro Delfim

Neto considerou inoportuna
qualquer elevação nas alí.,

quotas do ímpôsto sôbre

'ÓrcÚlaçãa tle
.

Mercadorias,
,

mesíntí t[tre à; pretensão 'vi­

se a; àfnp1iâr as i'et�ifas es­

'taauais ctiíú \Iishts ao
' au,

menta do' funcionalismo.
Na .opiníão do Min:istro- da

'Fazenda, que . reconhece i1�
dificuldades financeiras en:'

,'-'- .

'N:I, funnulnção da estratégia oficial nesta questão,
rói corisidcrado que são 'diferentes, as causas, que deter­

minam o nível das taxas cios juros cios bancos e das com

p:mlJias de crédito c 'financiamento, embora seja pacifi­
co que o nível, dos juros bancários influência a taxa do

J11(I�cado das :finabceiras e vice-versa."
') "

.

,

Pretendem: as autoridades . adotar medidas que in-

l'Iuci1çicm nsparcclas que 'mais têm exercido pressão pa­
ra cima nos iuros cobrados 'eÍn ambos às setores. radicais

que ataquem,' os efeitos 'sem ,�Ó�srderar as causas-da eie­
vacáo cios juros,

r

, AMPLÍAÇÃO '

Assessôres dó, Ministro da

Fazenda entendem que <3

i,Yilica SOlUÇa0, no momento,

I. I J. '.' -,
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"Homen:agept.,à ltlemória:J!o 'CófUft�l
,

'
'

ludenor Mesqltita '

HAf',(COS

Quando aos juros bancárjos, o exame do problema
revcJ1IJU que a parcela que "mais influencia 'seu nível é a,

das despesas., opcracionais, pois os baücos �peram Dá,

sicamclllc com depósitos �l ,vista - qúe não pagam ju­
rlJs �'e os J lIcros, cmbora', p'bssani ser reduzidos, nã.o'

rcprcse� tam a müior púceia' ,dos, ClíStos.

-� -.-----'------�---.---
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FINANCIAMENTO PARA ·IMPORTAÇÕE�
Em Cruzeiros Sem Riscos Cambiais',

MERCADORIA: 10% NO -ATO DO PEDIDO E 90% 360 DIA'sipós O EMBARQUE.
EQ,U!PAMENTO: 1bOio No Ará 00- PEDIDO E 900/0 AtE; ÁNbs,

i\Rr"\1ES�FARPADOS IOWA BWG' 13,5 E�OUTR.OS • ARAMES'USOS E OVÃLAOÕS.
MMulNAS E EQUIPAMENTOS • PRODUTOS QuíMICOS, • ,FERTI�'ZANTES,

,FINANCIAMENTO MíNIMO: 100.000 DÓLARES AO ANO EM CRUZEIROS

\

_____;_LARE s. A._�__
I, SÓMENTf �()R CARTA INDICANDO FONTES CADASTRAIS PARA:

CAIXA PÓSTJt,L 1.225 - ZC-o.Ó RIO DE JANEIRO

.C'�=:::,=.:::::--:::.:::::::.:::.:;_..:._'----�:..--- tt�}.
i'

.

S 'E R V I C O' S ��
, ,..

' " ���p, E tAS .��

"""_"t���rutl.l�i""ê,�A
\ �====�====================�

_'Hâ:Duas Espêêies'de Assistência têcnica
(dos "entendidos" nem 'vamos talar)

Noss�s . meGânic�s fizeral� ,curs� de
especralrzaçãQ na Huber-Warco, em

M�gí das Cruzes. Par isso a motonive­
ladora Huber:'Warco para nós não tem
segrêdos (temos ofiCina especializada,
com com,preto estoqúe de peças genuí­
nas), E o (lUe dizer dos "entendidos"?

N,ão conhecem a fábl'ica Hubel'-Warco
nem por fora. Não podem conhecer as

niotonivelacJoras' HubCl'-Warco comb

nós, Já que sua motoí'livelacJol'a custou

tanto, por que entl'egá-La a {'entendi­
dos"? Não se arrisque, Eles pC'(lem 'es·

,tragá-Ia para sem Pil'e ,

Só nós lhe oferecemos uma Assisf�nâcr T�cnica garantida.
Disfdbuk!or Hvher-Warco:

'

,

I
'

�, '

I

A êsse Iespeito, a :i.i:;'ensu.

gem. com a qual o Prefeito
Acácio S. Thiago 'enviou o

Projeto de Lei à Câmara

--., Mm.;_icipal mencionJ, textual­
mente: "Cada, casa da rua

Esteve� Júnior tinha para

êle 'uma, l'ecorp,ação c

história, rele�bramlo pes­

soas e fatos". I

Essa mesma Mensagem
acentíHt os traços biográ.l:i�,
cos do Coronel Antenor

• Me:.::quita, para, salientar a

justiça; 'clessa homenagem
quê gr'ava o seu nome nâ es.

quina de uma nova artéria

da cidade com a velha e tra.

mdonal rua Esteves Júnioi",
qtle enchia de', iembi"ançàs
ãmávels () coracãb do home­

nageado. ébmo' itiiiitai", ,a

sua vida foi bastante mo,�i.
mentada, tendo' participado
da defesa da iegalldade nas

revoiuções de 1922, 1924, ,.'
1926, 1930 e 1932, além de Jm.

ve_r também, em 1914 e 1!:!15,
feito a campanha do Contes

tado. Serviu 'no 13.0 B.C., se

diado em JoinviÜe, mas la­

go apó; foi cla:ssiflcado' no
'

54.0 E.C., tendo encerrado

sua carreira b1"illlante .
Mino

Comandante do' 12.0 Reg'i­
mento de lnfantaria, sema..

do em Belo Horizonte. Pas-
.

,sou à Reserva quando com­

pletou 40 anos de �ilia ll1iJr
tal' ativa.

'

Êsses traços, que colhe­

mos da Mensagem encami­

nhad� pelo 'Governador di)

Município ii, Câmara Muni­

clpal; fundamentam .mais
que suficientemente a feliz

IenÍbl"ança do PrefeÍto Asá­

cio S. Thiago, que, numa ó­

tima oportunidade, ajusta a '

homenag'em elo rion� às

mais gratas e permanente;;;
preférências do Coronel
Mesquita pela sua rua tnt­

dicional e querida: a rU:1

Esteves JÓnior. É, assim, se

desobriga de um dever de

civismo, recordando a pas­

sagem do honrado militar

�elo Govêrno da Capital,
pois () Coronel Mesquita e­

xerceu o cargo de Prefeito
de FloriaÍlópolis, em 1945, no
meado pelo então Interven­

ior 'em Santa Catarina-e a_

,tual mini;tro do Suplemo
Tribunal Federal dr. Luiz

Gallotti ..

\

!" -:-

não Quer Ele'vacã
,

'

,
'

./ \ '

'Âument r Servi
sultado".
bElrttr6 lias bbjetívos

tatlUais aé cõncetíerem au.

menêb ab fuhciorialismo
vil

..

e militar e diante

vetá claro tU) Ministro da,

Fazendã à elevàc1!ó das alí.

qubtas tlél IbM -de 15 paH
I

,
l .
� Indústria de Pescados vende-se

, , r·' .. ,

Florianópolis - 10 mil criízeirôs nOVGlS,

próximo a

Já, se encontra .na Secre. de na 'sua .tradícional man­
'taria da Ciúml:ra Municipàl são d.a:-rua Es,teves Júni)1i",
de lryoi'ianóliolis, qeSpe o (tl:1' em FÍorimióp()Ús, foi i�oiâ., ",

, ',' " ',,"., ' " '4._ OÜmu Casa e ni.ais um terreno vago ao lado
13 do' corrente, o projeto de 'veI, não c só" pela ülfluência

�

LeV.�om (j,ue' o Prefeito f;.�' que, exerceu na socied!Íde, na rua Tomaz Jóão elos Santos' - 16 mil ,CI'uzeiros no,

cácio S. Thlâgb, .mlma ini- floriaIi'ÓpoIital1�, :mercê "de" vos, à combinar. '.'

, ciativa que 'muito o reco. seu espírito cavalheresco"

menda pela nol,lreza de se�l. mas també,m pela sua brio

tjmentos Ue que se reveste, lhante carreira no Exército,
presta homehagein ii \}uenió- como; oficial de curso, te!1-
ria do Coronel Anteno):" l\'Ies- elo ingressado na Escola (le:

quita. Esse militar nascitlo G�eri·a aos 1� anos de ide.­

em 14 de Janeiro de 1883 10, fly.
falecido aos 82 alios de ida,

! '

f'rentadas pOT algumas acl-· que perrnítírá. a ampííação
ministrações estaduais, não das arrecl:tt1iiç�es estâdlíãís
é passivei aumentar a carga/ é fncentivár o âparelhd ar­

tributária sôbre o contri. recadador "nos moldes efe�
buinte, .mas fêz questão de. -tuados pela operaçâo-justí­
dizer aos Setretários que "o ça-fiscal' de iniCiativa tío

assunto é de inteira l'êspoti- Govéí'he federal e que está

, sabílidade dos Estaübs;', consegUindo excelenté re-

TRATAR COM DR WALTER LINI-IARÉS
lMOBILIARIA ILHACAP - Rua João Pinto,,39 "A'

A homenag'em que a Prc. SOBRADO --FONB: 23-41

réiturà vai prestar-Íhe con- �.

sistirá em dar-lhe o nome, à

C[fi]�nova rua que vai da rua
. ,

Esteves J-6nior, nas lmedla-
•

,im_ôbiliária ,iI,hadd,'p'""':ções onde residiu e nas pro ,

ximidades do Palácio Epis.'
copal, até a área do ierreilO
destinado às ,construções
residenciais sob financh­

mento da Caixa Econômica.
Essa nova rua se chamará

"Prefeito Caronel Mesquita."
e significativamente consir
tuirá mais uIll título a àcres
cer o tradicionalismo da

rua Esteves Júnior, quç o

homenageado estimava müi..

to zelosamente. -

2 - Moderno Apartamento na Praia da- Saudade

com, linda vista paif6t�mica Edifício - Ntltfuaúc!i�
11 mii êruzeifos novos.

3 - Grande área em TRÉS RIACHOS todo cerca­

do próprio pará pastàgeín e plantação, ] 5, rnil -cruzeiros
, novos,

5 -:- 3 Lojas ehl construção em Coqueiros
pri!ltipal - 15 lnil cruzeiros �10VOS, '

,
/"

11a rua

r

- i' ' ,-.. ,;

============== :::_----=--------�-
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,REI-MARCAS E P11TENTES
(Agente Oficial da Prop�iedade Industrial Registro

,de �arcas, patehtes dé invenção nomes comerciáis; ti­

tulos ele estabelecimeritos insignias e frases de ptCipa-
�

ganda. I

Rua Tenente' Silveita, 29 - Sala 8 - 10 aucfar

Altos da Casa Nair - FlO'rianópblis Caü,a Pbstal

--'- 97 - Fone 39 j 2.

es-
18%, os Secr13tái'ios dê Fa­

zeJda ,reS�lv.�ra1fi ljromôvef
uma ação fisq�l que propor­
dane, ímedíatamente, o alI­
meato da atrecf.ttlabãtl,
Para issb" os S�'ci:l3�Jj,ibs

de Fazenda que' não assina.

ram "o ctínvênío C0111 a 'ope-

."àç�.o-j'ltstiç:i-fiscal e s t ã "

máhterído eMentHhieht6,
,

' .

com a assessoria do Minis;

tro Delfim Neto, com � fi­

naH&ãde tie estruturar é'.

á�ã{j rfsH11 q(iê e,!'Í1preende­
Tão nos seus respectivos E,:; ..

tados.

-

Estórias de PiovínéiaJ
'heitos inedeiros

• I

PÁtAtIVÁ, (;()S'i'UZUNA

Ai, patativa, ai. Os grossos ,dedos e as unhas, roídas
de Jane Alba corriam a pent�adeira do quarto..

,

Na ca­

,ma, contando ,as tábuas do teto,\ Jonas coçava o umbi­
.

go, assoviava bem alto.' A môça endireitava os cabelos

crespos e longos, depois parava e olh�va-se de lado, os

dois olhinhos tle patativa i'evirâram para Jonas, ,

já da outra vêz que 'o caIxeiro viajante estivera na
,

�idi1de, Jonas notara a mesma mudança na� sua amante.
Punha o vestido de cetim amarelo; a ?ôca ·de ritanga
nem tiriha mais os Gôces risoS para êle. Viviàm juntos há

,

"

sete anos" era ela que Íavavà à roupa e cuidava do resto

ela casa. Môça asseada qüe era, amarrava um lenço na

cabeça para o �abelO' não cair, na comida. No,' queixo,
sempre as espinhas obrigavam-na' a usar á pomadinha

brauç:a. Jonas chamava-a. na intimidade, de patativa,
prá t,á, prá l�, sempre muito inconstante ela sai}! de casa

naquela tarde ensolarada com o cetim amarelo. Na rua, '

os olhinhos pequenos buscavam os empapuçados do cai-,

xeiro-viajante, seu velho atnôr; do tempo de lllocinha.

O amante- seguiu-a nas esquinas, na ruéj., 'no bar entrou

atrás dela. Do mictório; em pé sôbre o bacio, espiava
por cima tIa parede baixa o chamego dos dois. Não pô­
de suportar os olhinhos miúdos de Jane Alba flertai'em

com os do caixeiro-viajante, aquêle à tôa. Os amigos se

falassem, disso não se in{portaria. Tinha vergonha ago-
'

ra não sabia de quê! Aí, patativa, aí. Um homem, acaba­
do, traído pela amant� querida. Então, quer dizer que

não contava os presentes que lhe davà, a saia, o talco,
o perfume, o radinho de pilhas, os' beijos gostosos? Sen­

tiu Ímpetos de afogar-se no bacio, alí mesmo. Talvez

Jane, Alba sentisse suá inorte, ah, que vida! O caixeir02

viajante, aquêle gôrdo empapuçado, o qüe é qúe êle ti-,

nha que o outro não tivesse. Titicas!
I

Em casa embebedou-se de conhaque, do canto da

bôca escotria o sangue dos beiços mordidos. Jane- Alba
. ,.' ·1 }

espiava pelo canünho dos olhos miúdos, receiosa talvez

-da ira de seu amásio. Êle bebiá, as palavras enro'lavam­
se na língua e cUstavàm à sair. A inôça trancou�8e ,no

quarto, lá de deqtro os ruídos eram os de umá inudan,.

ça, com maias e bagagens. d cetim amarelo por úitimo,
em cima pa� não '1lmassar. Jonas, de bêbedo, não viu

quando ela abtitt a potta e partiu.\ Em frente da casa, o

caixeiro a esperava no seu auto vetdé, o radinho ligadO'
tocando aito. Jane Alba partiu e deixou o amante sozi­

nho e bêbadd na casa grande. Vida sem ela é sem rima.,
A patativa criou asas e voou, yOeJu. E êle que gostava
tanto da bichinha. (..horou, c�orou, chorou.

cí..,
do

eAI A J:i'ANSAO tJD

SlstGMA. FIMANCEIBÓ
,'- I

, 'b slstetl:ili fíhãÍ1ceitti dd País, no primeiro semestre

do ano, apreseriiou um efeito expansionista inferior, ao

registrado em igual período de J 966, com .os repasses
,

,I '

,

externos, para . a agricultura crescendo apenas de 2'1,2%
contra 61,5% no ano passado,' segundo revela a análi­
se feita pelo Departamento Econômico do Banco Cen­

tral.

00

RESULTADOS

Embora frisa o documento - no primeiro se-

mestre de 1966 as aplicações líquIdas, ou os "haveres

llquidos" das �ut�ridade� m07tárias em igual período
'crescessem 8,6%, paralelamente""áo aumento de 8% no

sald'J de',papel-m�eda em circuláç§o, fora do alcanc�
dessas, autoridades ein igual período dêste, ano 'aqueles
haveres evoluiriam de 14,4% com um� elevação' de
apenas 1% nó saldo ela moeda em circulação.

Esses resultados foram conseguidos em face das

autoridades monetárias, para fin"anciar' o maior àumento

de suas operações ativas, utilizarem-se do grande) incre­
mento havido nos depósitos à vista do públieo, b(1m

como do m,ü?r afluxo' de depósitos', qcmpulsórios ,dos
bancos �omeFeiais, "em poder do Govêrno" que atingiram
o percentual de 29,8% em 1967, contra 3,8% en'l igual
período ele J 966,

REDESCONTOS

O volume das operações de redesconto ....-. eXce­

to càfé - do Í3anc� Central ao sistema bãncário, evi­

denciou no prlmeiro semestre de 1967 urna substat).cial
redução. A queda; de acôrdo com a anáÜse, foi da 01\

dem de NCr$ 114,2É mi!hõés, correspondendo em vaÍô,
res percentuais a' 42,9%.

,

No mesmo perfôdb do ano

'passado a situação foi bastante inversa segundo a aná­

lise, tendo as responsabilidades dos bancos se projeta­
do' em, níveis

..
eleVados evoluindo progressivamente! até

junho, quando alcançaram a ,NCt$ 147,2 mílhões, acu­
sando o incremento ele' 167,6% sôbre os resultados de

3J de dezembro de 1965.

O comportamento das operações çLe redesconto nos

seis primeiros meses do ano registrou, duas fases destin­

tas: I, A primeira, correspondente ao prinieiro quadri­
mestre, rdletip.do, a exce1el1te situação de liquidez no

sistema, uma vez que os bancos pudera� reduzir a. sua

posição de endividamento junto ao Govêrno; 2. Na, se­

gunda fase, 'abrangérido os meses de rr;á��- junho, as'
solicitações dos estabel��imentos de crédito

-

revelaram

úm auniento progressivo, o que pode ser justificado pe­
los n�fi.hanci'ámeütos rürais, que fO'ram bastaüte amplia­
dos,

I

BANCOS COMERCIAIS
\

Já
J
no setor bancârib, segundo o estudo ,do D�par­

tamento Econômicb do Hanco Centl'al, a evolução das

opetaç6es bancárias no primeiro semestre acrescentou

características nitidamen.te divel-sas daquelas I observa­
das no mesmo peÍíodo de 1966. A principal ocorrência
verificada no período foi a forte expansão, elos depó'si·
tós à vista do público, cujo aurnento de 29,3%, que n�
primeiro semestre de 1966 fOi ,de - 2%, mftis do que'
compensou a queda nos redescontas, dando eÍll resulta­

do global' uma expansão da ordem ,de 26,1% no p�s-
, sivo monetário dos bancos comerciais, contta nenhum

crescimento em idêntico período de 1966.

O crescimento da moeda escrituraI - 'afirma a

análise - principalmente na última metaele do �erties­
tre, resultou da conjugaçào simultânea dos seguintes im­

portantes fatôres que atuararil no períbdo, nO' iliesmo

sentído: 1, mudança do comportamento do público, que

passou a prefir a composição de seu' ativo monetário sob

a forma de depósito s àvista, ao invés de moeda corren­

te. 2. 'preferência relativa do público para' depósitos nos

bancos coinerciais, ao invés do Banco do Brasil. 3. efei­

to inultiplicador d�s empréstimos dos bancos privados·
cujo saldo Cresceu de 22,9% no primeiro semestre do

1967, contra apenas 8,6% em igual período de 1966,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J PROBLEMA EDUCACIONAL
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O MAIS ANTJGO mARIO, DE $ANTA' CATARtNA
Florianópolis, Domingo, 19 de novembro de 1967

.... '.

DIRETAS E INDIRETAS

(Lia, ediJor�al na 4.a página)'
\

Indústria ,catarinense
impressiona SenUhoi,'

· Bluménau dá a Sanla Catarina Plameo ,vai construir

Falando a imprensa desta 'Capital' na noite de on­

tem, .o embaixador Henri Pierre Senghor, do Senegal,
disse ter ficado impressionado com o desenvolvimento
da indústria catarinense, especialmente no campo textil,
afirmando que pretende iniciar imediatamente conversa­

ç.ies, visando o incremento comercial entre Santa Cata­
fina e o seu País, nesse setor, a exemplo do que já' vem !

sendo feto com outros produtos da' indústria brasileira.
O diplomata senegalês ressaltou o .intercâmbio cul­

tum] mantido entre os dois 'países, informando que.. em

janeiro próximo, �or ocasião de mais um aniversário da
independência do Senegal, pretende promover urna ex­

p�s;ção de artes p'ástica� africanas em diversos Estados
b"à'):lejros; estando pre+sta a mostra também em Santa
Catarina.

,

Grande apreciador :la nossa música popular, 'de­

monstr�u �:ua alegria ,coD} a pres�nça de Elsaj SO�I:es
nesta cida ae - a artista presenciou parte da entrevísta.

lnf ormou que o desenvolvimento educacionaL é a

maior, meta do govêrno do seu País. que destaca as maio-
res verbas dó seu orçamento para êsse setor..

' .

I
Fã adoraso do futcb0l brasileiro declarou-se sim-

patizante do Flamengo e de Pelé, jog;dor que goz� d�o
maio)' prestígio no Senegal. Fa'aildo ainda sôbre fute­
bol, informou que. seu País, a exemplo dos outros Esta­
dos. afrir:a'ios� está contratando técnicos brasileiros para

I 1 a mn ;0[' cUw::IQ 'dêsse esporte naquele conti,llentei "

,

Disse que a'luta do seu país, é a, m-esma que. a do
B 'ar'!: contra l) súb·desenvolvimento. "Apesar de pos ..
wil'nns vários produtos de exportação que concorrem nei
mcrca·.lo externo com o Brasil, devemos lutar juntos p� ..

lo csta:;clécimepto de preços, justos das matérias prlnús
que enviamos ao extt<rior.

" .

Âo final, agradeceu a acolhida recebida em Santa
Catarina, manifestando-se surprêso pelo conhecimçnto
dos catarLnCilses sôbre õ seu país', principalmel�te da pae­
s a sene.2:alesca, cuja maior expressão é o Presidente Leo.

- VJid Senghor, que é, aliás, seu tio.

Comissão Organizadora do 'Carnaval se
reúne com Sociedrn�e e 6CLàgari�xal/ '.

-."

Àgricullura 'combale a' formiga em

cn'm.panha que aHnge !od,o o Eslado

" _.

SeguJlldo o exemplo de Santa 'Catarina, o SectetáriQ
ela Agricultura do Ri<i> Grande do S1ÍI� cOmunicou ao sr.

Luiz Gabriel, que aquele .Estado iniciou no último di�
22 de outubro a cam,:::anl a de ccrnbate a formiga, lán­
çando no município( de Getúlio Vargas. Ertquanto isso"
em nosso Estado, campanha contra a formiga prossegue,
,em ritmo ,ace�erado em 40 municípios da Zona Oeste e

Vale do Rjo do Peixe, m:.:wimentando 400 lideres t'uraís
e toda uma équipe de técnicos da Sectetatia da Agt�cul­
tura em colaboração com o' Ministério dí} Agricultura.!

res e Profissionais do SESI;
TWI do SESI, em tr�s fa­

ses; Diploma do Membro

Honorárío do Teat1�o AnH­

dor, Santa Cecília; Diplorba
de Bluda Escola' de Pais

.menau; Diploma de Legío­
nãrío, .como construtor 'da

Escola São José. Inventou

para a sua emprêsa uma pe­

�a para má/quina cte tear

que amplia o movimento.

dos serviços executados,

Aperfeiçoou, ainda, .a -goma
'dos· fios do , ardume e' J

alargamento dos teares:
,

O sr. Rudolfo Pabst re'.

'presentará . Santa' Catarina
'no concursp nacio�al que

.

escolherá o "Operário-P/I-
drão do Brasil", no' dia '7 (�e

dezembro; na Guanabara.
Além.de um diplorna, o ven­

cedor receberá do Depart;a­
,mento' Regional . do SESI
um prêmio em dinheiro, Uel

importância 'de 500 cruzei

1'OS novos,

O SUPLENTE
./

,

I
..,. I

:0.
. ,

, '
'

Em [ulgamcnto' levado a efeito na manhã da última genteda banda,'além de ser

sexta-ieu'�, f1li '�ieito "üperári{ji:Paklt,ão;' de SaI)ta Cata- seu Presidente. Éln '1933 te:
, . cebeu um elogio,' através .

de
rlna, de 1967, ,'0 sr, Rúd"lf;) Pabst, da Emprêsa Indus-

\ um çertific;;tdó que ainda
trial Garcià S'. 'À'., 'da Cida'de' de Blumenau.. Partlciparan] possui, do. Pre�iderite Vem
'd� jÓri quat��' representantes dJS trabaihadores, ,�1través,. Hidenj.burg,. �á,' Ãle�h�rh'fJa,
das

.

seu� órgãos de classe, um representante da' ,Fed�ra- 'Interessado' p�la 'solução
dI d'

'. . ,.

D
,(tos.problemas do seu b3il'-

çâo as n asmas, reprcsen.ante do '.. epartamento
'

..de
ro, foi -nomeado,' sem remu.

Assistência sO,cial�da S�<?l'�1tarir'.I, da Saiidc e Assistência' -

I ' d E' t, n�raçao, rispeuor e ,3 "':,.

Sceía), a Pres.dcnte da ':.":' .c.açãn das Assistentes So- das, função que exercia DE

'c:,ais, o Delegado de T'i,,:';'� he em Sànta Catarna e o horas vagas..' depois de 1:,

horas de trabalho' na f�btí­
. sr, Qomingos,�Ferpande� de Aquino, representando 'a. Di- ca e aos 'domingos 'e�feria-
, reção .�� '0, ESTAD9· I ,

dos:' FOI idealizador e '[un
vida 'pro:6:�s�onal naquela <iad�r do C6ró' Santa Ceêí�
empresa;

•

ocasíão em que 'lia, da'''Pa�Õq,iia' N0SS� Se ..

O sr, Rudolfo Pabst, x. r 'lhe· foram tributadas ,ex-'" nhl)'l�a da 'GlÓria, do qua� faz

62 anos" de .idade, tr'abar::a' pressivas' h0menag�ns 'por
' par�e,,: É :talnbém sódo-llo­

há 50 na .Emprêsa .. Indõ':s- parte dos seus ,companliei- nOTário. dó Teatro Santa Ce­
trial Garcia S.A., é cm.ado ros

�

de t�abalho,. dos seus crlia é Presidente� das Obras

desde 1934 com D, Catarina, emp'regador�s, di:> povo 'l:Jlu- Sociais dá Paróquiá, Católi­

sua colega cr� trabalho. é- m�nauéi'Ise, da· Câm'ara Mü- eto, conseguiu em 1956 auto­

.possui três filhos: Al�eG' t, Iiicipal e da. Assembléia Le- . rização .do Bispo Diocesano

com 28 anos, q�e forma.,se gislativ,a 'pp �stado. 'para' que; além da sua 1'e

êste ano. na Faculdade de -. ligiãó, ·fOsse também minis:
'Ciêrici�s E�dnômicas ,de Blu- VIDA SOcIAL' . tra.'do,s n6s cOlég,10s do b�ú'-.

,'"
menau; ". Norberto, de 24 ,',' 1'0 às ensinamentos da· reli-
anos, que Já, 'completou o O sr. RtÍdolfo Pabst. sa.- gfão· protestante, Eni 1963

curso ginasial e o, de. "me- gundo os ç1.ad,os. fornecidos cede'u, sem ônus, um 'ter­

cânico fino", Heririberto, de ao' processo em que se hH- reno' para que a Prefeitura

17 anos, que termina o giná- bilitou concorrer a9 prêmio dty BÍume'nllu ali d�termi-

o ELEITO

sio êste ano.

"<lURRIew,UM"

Em '1917 foi admitido na

citi

mento, salarial implicasse na I'
redução das idespesas de cs,.. I.
pitaI. Daí pórque

�

entendo Ideva constituir ponto de
I'parÚda para os estudos elo
Iaumento, a, irredutibi.1idade

. dos investimentos�',
Ao encerrar suas clecla­

nj,ções,· o sr. Ivan Matt,'Js

falou da reumao mantida

com os Secretários da Fa­

z?nda e com o Ministro Del­

fim Netto. Reputou' como

"váljqas" diversas' 'pondei'<l­
ções formuladas pelos Sc-

,

cretários; notadamente a

'Iquase se referiu a obTigato­
riedade \ d� ressarcimeptô .1aos Estados sempre que a

União, por ato unilateral,

�Ilhes desfalcar as receitas .

j\.lém desta, outras foram

bem recebidas pelo' l'y1inis­
tro da Fazenda, tendo side',
tôdas elas, encaminhadas :l

C0missão de Revisão elo

ICM, que' as estudará con­

juntam�nte com o Grupo
d� Trabalho constituído pe­
los Secretários da Fazenda

de, São Paulo, Guanabara,
Paraná, .Rio Grande do Sul

e :tyIinas qerais,

Aufomovel Clube elege direloria em

conclave no dia 25 no "5 de�Novembro"

O Automóvel Olube de Florianópolis elege, ho pró- .

ximo diq 25, a partir das' 20 horas, os membros ,de sua,

diret01'ia, conselho fiscal, com respectivos suplentes, e,

conselho técnico desportivo, A reunião, q!le terá lugat
na sede do Clube "5 de Novembro", no Estreitd'; deverá ..

se ,pronllnciar, aDt�s, sôbre os r(�latórios do presidente�
secretaria, 'tesouraria, conselho técnico, e desportivo e

conselho fiscal. \, .

O presidente em exercício do Automóvel Clube é
() sr, AI�l() Linhm:es Sohrinl10.

emprêsa< '0P. q\le até hoje.
trabalha, conio '. aprendiz-te::'

i celão, ganl�'and@ .já 0.1 seu

primeiro salário.' por tarefa,·
pO,is já nos primeiros dias

aprendeu ,a prorissão. Em

1926 1óf nomeado -"CClllt;:1,.
mestre' de uma. secção de 48

teares, Em 1948 foi p01'.�(>a­
do 'mestTe-gerl;ü da te,j,,;1.a
gem, depois de ser, de":c1e

1941,' assist�nte. dessa ü,n

ção e haver, completado ô
curso técnico· textiL E rr:

1967 completou 50 aI;JC- '1·

/

'R�ssaltou ainda ,que <) co­

tejo, envolve um .período em

qU{j as atividades econômi­
cas se desenvolveram

'

em

ritmo bem mais acentuado,
ao ,contrári9' do verificado
no quaç1rimestre do ano

,passado, considerado O que,
computados os ingressos
nele bCOÚid"Os, maior ainda

serià o resultad-q negativo,
àpontado. Manifestou o Se-

_'
.

pre uma incógnita. As pre­
visões; óbvias, são de cres�
cimento da receita provinda
da faixa do comérci,o, el11-

,bora - asseverou ...:, tam­
bém ,àbvim;nente, há rIue
ponderar o decréscimo do

movimeQto realiz�do pelas
indústrias, que, na· sistemá­
Úca· atual\c�ncortêm 'com

parcela bem mais expres­
siva que a provinda do se­

tor terciário. Indagado se o

incentl-

O Plano de Melas do 'Govêrno iniciará e concluirá
�10 próximo ano, o' n6,;0 prédio da Escola Superior de

Administração e Gerência. Disposição do Governador
Ivo Silveira nêste 'senLdu, está contida em recomenda­

ção feita ao Diretor rixecuuvo do PLAMEG. O enge­
nneiro Auues Guaioerto a.iünci.,u o in.cio elas obras, tã6"
k.go esteja conc.uido<ü pr0j;;tj�ol:a em estudos naquele
órgão. .

Por' outro j,do,' contrato atsina ío recentemente en­

tre o Plano de Metas do Governo, e a Universidade para
Q .1Jl;':scnvÓivil11é:lt0 U0 L·"ajo, dez m.: cruzeiros novos

serão destinados à aqu siçao de eq',uipamenlos para
Escola Superior de Administração e Gcrenc.a.

,Banco da Provínc'iÇ,\l do Rio Grande d'o Sul.
instala agência em Florianópolis

Imortal fala de Cruz e Souza (iUarla
em paleslra na Casa de Sania Caiarin�

IBDF orienta idiv��aliies non�si�d�
.' , \

éom programa 'elabor�uio para se

I

A Comissão Orgall:zadora do Carnaval ele Floria-,
nópo!is reun u-se ante·t;ni.cm com os preSIdentes . das
�!randes sociedades de esc Jlas de samba num

\
total de

f.eis. Também estêve presente o -Rei Momo, o popular
. "Lagartixa".

.

.

.

Nessa oportunidadé, foi comunicado que será de
três D1.i1 c.óJzeitos, novos e auxfliJ a ser concçdido pela
Prefeitúi-a a cada, llma ;Jé.:; entil!ades, para os :desfilês
of.;cia.s, sendo a primeira parce:a, num montante de
60% paga ainda no corrente mês e 'os restantes' 40%,
em princípios de janeiro.

.

.

.,.

\ '

O presidente da Sociedade Carnavalesca Tenentes

'f' 'l'iíI!.d· h" -"d I·� mi'do Diabo informou qUê essa aj:lda é insuficiente, itnpo.s-

a-z' ,.,,0., 'D':"lrn:",�:U.l:,· ',':,'" "I,l,',: ,:·u,· ",e·". '.. . '8.""', " ,e'. ,I'iC I' ,

sibilitando a e�LdaJe de r ::u'Llc._1ar do préstito qe, i 1.998;,., .

"'

O sr. \Dino Bl)rtcl\1z;�: ,; ,.:Úc�a J LnaliCÍanlênto tór.1L dâs
I

despesas com a confecçã6 dós ,carros: ci�co mH,; e ;'tr�-
- I ', .••.•

:::r�I::�:::':::: Code'c �ôbieo 'rr
\

cad ção :POF' ::causa'do :IC
regisiro das empres,as htrislicas Prestando declarações ontem a. :eportag�m de·.U como a toital��áde das

'� :ESTADO () Secr�tár-io dos Negócios 'd:;t lf�zenda, sr. vi<1àdes' agro-pástoriS'.. Po�
O Gabinete Executivo· da' CODEC \Secebeu da,... . ',iss'o, ehtende' q{1C o aumr.m-

EMBRATUR instruções :rara o regist�o das emprêsas :ban Mattos, 'revelou' que, numa comparação, a aneca'- t� da aúquota impÚca,l,a
'dedicadas à indústria do turismo e interessadas em ter dação .esíadual obtida com a vngência do Imposto de não' só 'num. risco c;:,{no

;
,

acesso aos reclll'SOS financeiros de que trata o decreto Gt'cllIação de· Mercadm:ías é inferior a conferida' com tambem Iml11 incentivo a

lei 55/66. Para maiores esclarecimento�, os interessados
o alltigo'IVC e ilustrou a sua asserti\'a confrontando,� sonegação, dada a sua ins�-

ck,verãa se dü;ig;r à sede da' Comissào qe Desenvolvi- portabiÜdade: Referindo-se
]11(}flto da Capital, à Alameda Adolfo Konder. renda: estadual veri.ficada no' período de maio a outubro

a intensificação fiscal do
r

-;- de' 1966 - que atingiu o montante de NCf$ '44,165 govêrno' 'afirmou' que ela,

miih�es ao\ passo <que a arrecadação do ICM durante apesar dos percalços' que

igual período, neste ano, não 10i além dps NCr$ 41 mi-. lhe são iner�ntes trouxe
.

. t��bém resultado benéficos
lhõcs, constatando*se, portanto, um deficit de 'aproxi- '

'

ao erano: ,De uma' l'e!1t1a'
Uladamente 8%.

. \ local ,de'NCR$ 7,8 milhÕes
hiVida em maiQ, passaD(los
para NCR,t iO;8 ,em' outubro;
e não só' neste asp�cto �ou�
ve melhora: também o con­
tribúinte 'foi orientado e es­

clarecido quanto . �s suas

Na mesma ocasião ·oi

eleito suplente do ,"Operá­
rio-Padrão" dE) 'Santa Cata­

de "Operário Padrão", prés- nasse 1;1, iristalação de uma 1'ina" o SI'-' Ary BonHáclo

tou relevantes, serviços ao feira�li",re. ') Senna, da CELESC, com

bairro <dO Gart)ia. onde resi- '

CURSOS larga fôlha de S'erviços pr�s� /

,
de' em Blumenau, Foi o ini-: ,O '''operá;rio�Padrão'; de tados àquela 8lnprêsa, em O professor Celestino Sachct pI\)Jlunciarú confe-

ciador da' campanha para a Santa Câtarina possúi o� ,11 ?-{.lO� de trabalho: Como rência sôbre Cruz e Souza, qllarta�fe!ra, com início às

construção, de um ginÚlo,' s�guinte'�; curso�s ,e üiplo' contribuição dada:' à emprê- 20,30, na Casa de Salltã Catarina, A proI110ção, é do
I

'sendo.Q.seuatual'.f.uesiden..' mas:

.

..

�a para' a qual 'trabalha, Departamento de Cultura, da Secretaria da Educação e

'te de Honra. O estabeleci-
'

Pril'uelrÍl·' EscQia"d�" 1eC8- f rÚanejoti e constr�Iiu uma Cultura, e da Academia Catarinense de Letras, dando­

,menta, 'q)le recebeu o riOI1).e Ilagem .de São Paulo _:_ di- e�cada móvel, semelhante a 'se,' também nessa oportun,dade, o lançamento pejo ór­

de, ,iCelso�, �amôs",. conta plomadó' éóm média' 95�B. -!'Magii:ús", qúe· hoje vem g;'ío público e:.tajual dO,3D Caderno d>a I a. série - Bio­

atualmente com 1.400. litÍll- em :'primeiro lugar;
.

Curso sendo usada pelas viaturas grafia Resumo, por' êle elaborado, e quc focaliza passa­
nos�"sêrfàÕ"'qUé"8'trá's""inst\<\� -tté'-P0'rtng1l�S-JJásico;· .,tlTsÜ'·�-uas'- lBentrrais"·F.Jétr-icas ,e.l;h._g�lls�d,a,_vjda do gra\1ç!e "pQeta_sim.....b91ista. A ,1'eui1ião ins­

lações estão sendo ampl�:1- de língUa 'alemã; Curso �e ,carregadas de fazer repu- nev,c-se no programa da Semana Calarinense.
,

das para mais 14 salas' ele NoçÕes .de Serviço Social eras ná rêde. Em caso rIa < En'genheiros' reúnem-se amanhã para
aHla, ,de cujas obras o sr, 'Psicologia do SESI; Curso impossibilidade do campa " '". '. /

.

�udolfo Pabst é, o presiden.. d� Produtividade Industrial, recimento' do sr.' Rudolf� eleger os seus represenianies "no CREl
te, da F1deração das Indús- Pabst ao certame nacion�l,

.

D,esd,e _llr,ôço faz parte 'do trias,' ,Curso de Psicologia.. Santa. Catarina seria,. lepre- J')
,

I
-, ". C' d".. . .

'

,-ctme-se aman Ja a ;.".s:,;ocwçào 'atanncn�c e En�
Cl\lbe J0:usical da Garcia, Aplicada.� Problemas Edu, sent.ada pelo sr, Ary Bonifá-

genheiros, Vai eleger os ��l!S representante; junto ao
como sócio, músico e diri-. cácioúais�' Sociais;

. Fami1is, cio Senna. Conselho Regional de Eü!}enharia' c Arquitctura, Serão
e'lcolhidos um conse!ht;ir.) sl:p'eme, cem mandato de 2

,ano::.; três çonselbelws �,uplentes, cem mandato de I
ai1él e um conselheiro suplente, C0111 igu8i período de
mandato. A entidade foi convocada pelo presidente Raul

Olímp:.o Bastos.
'

obrigaçõe? para com ,o fis­

co. Solicitado a reportar-se
.

aos investimentos,

cretário da' Fazenda a' sua
'C

'

vos �iscais e isenções, con.

cedido$ 'ao nordeste', decla ..

rou o sr, Ivan MattO? que

êsses favôres se constituerr.

qua�e numa obrigação, em­

de
.

bora o problema sob um

aumento ,o ,funcionalismo enfoque suscite a pergunt:'1:

pÚb�ieo
"

sem -elevar a alí- 'terá
I 9 no�deste co�dições

quota 'do IPM, afirinou o \ infra�estruturais 'adequ!:\.das
sr, Ivan lVÍattos que' ainda ao' carreamento de recur­

que·.no momento não as t�- sos "hoj� processados? Àde ..

nha, f'terá' q�e ,crrá-Ias , em
'

mais � prosseguiu -'- há

brev,e':, conqull-nto, pão gu-
/

que se' lnedir tambéin '�JS
ranta o, congelamimto da" rep�rcussões 'ná �conomia:
alíquota, mesmo porque f:a meredional. Achá que, a

os comerciantes podem su-' curto' :prazo, as medicas

portar o 'aumento, é certo adotadas' conduzirão os Es,

que determinadas atividades "tados' do Sul a uma posi­
industriais' �ucümbirão, bem

A fim de comunicar a breve insta ação .ncsta Capi­
tal cio Banco da i:,'j'oVj,lUa (tu "lU 0, a,._IC Liv Sui, estive­
Iam ontem na redação dr o ESIADU os sn. Altuyr n.'
Biagnirolti, chefe do Departamerno de Jmóv,eis do. çs-
t�L";jeCm;,;!ltc,; AJreuv Aav,cl: Lia Cu,li1a, a ,6 stC.ltc ela
Ld.l.\..çaJ /:,,,'I'a, e SCU.llJ ROJerw Ludwig, subg'Crenré da
filia, de Curitiba,

.

Informou na oportunidaJe que o ttadicional
.

esta,

belecimeJ3.to bancário gaúcho deverá ter sua agência em

Floi'ianópolis já no próx:rno mês cle janeiro, devendo
supervisionar tôEla a rêde em Santa Catarina o sr. 'Eu·

, c:ydcs Guedes Júnior" natural dêste EsLado, Os srs, Al·

layr I:L �ragh rOlli" AHre�lo X,· da �unha e Santo 'R�
. LudwIg VIeram a Flouanopolls selecwnar o pessoal que1

. fá s�rvir no Banco da Província do Rio Gdnde do Sul.
, . ,

O general Silvio Pintei' da Luz, pn,lsidcnte do Insti­
tuto Brasile'ro de Deserrvolvimcnt;) FiorestaL que se en­

contra nesta Capital, está coordenando r1 plan il'icação do

'ói't::'ío que pre,ide; para ativar à execuçã0 da �olítica'
fJore,tal no País, ...

Para a 'execução cela' política em Santa Catarina, o

que, a bem déJ. ju�tiça, as general Sílvio Pinto da Luz está e!aborarldo os pJ,anos,
mesmas vantagens 111e,s fô,,- assessorado pelo en'genheiro Antônio Bertol1cil1i Nettó,
sem conferidas, Refel'indo- /chefc da agênc'a do JBDF,e Darci, Pereira, delegado n�:
,se a seguir ao aumento elo giol1a! e111 Santa Catarina daquele 6rgão. '

q

funcionalis:no - que pode- Dentro dos próximos dias dever50 concluir o tra­

ria acarrêtar uma queda balho .. estando prevista sua execução tão Jogo seja ter­

nos investimentus púbHcos minadei,
no Estado -

- afirmou o Se-

cretário da Faze�da W.le

"seria extremamente pre,i ll­
dicial se a vinculação de Flcl-

GOVÊRNO IVO SiLVElHA
CELIESC

.

O SE'l'OR.FLORINÓPOLIS DA
.

CEH:-:SG

tem a grata satisfação de comunicar qJ.ll�-'

se acham em fase de conclusão os traba,

lhos relativ:os à eletrificação do município
rle Ganchos, 'magestosa ü1)l'a do Govêrn9
IVO SILVEIRA no Litoral ele FlOl'ianÓpo.

1

Jis, compreendendo:
Canto dos Ganchos;
Ganchos {lo l\leio;
Ganches de Fora,

'Outrossim, torna llÚbJico que o Exce]e:ltif;­
simo Senhor 'Governador IVO SIlNEIRA
estabeleceu a data de 2,5 do corrente

confiança em que o Estado
.'bise a arrecaçlação do ano

pas,sado quando Santa Ca­

tatina encerrou o exercício
com �ma i:eceita de NCR$
'103 'milhõl3s, Para· esté ano,

embora as necessidad1s mí�

nimas se cifrem em impor­
tância ,supetio�, ,as estima­

tivas são ot�mist�s, ainda

que um prognóstico seguro
não seja' fácil de ser profe ..

rido, uma vez que o mês de

dezembro represent.a sem-

Estado teria condições

ç50 desfavorável, a lYJenos

Inês
- próximo sábado 'para a lnaugunwão ;,lo

grandioso empreendimento. ,que abrh'á UH'­

pIas condições de desenvolvimento a mais

Um município Catarinense.

Florianópolis, 19 de novembro üe 19U7.

LÚCIO FREITAS DA SlLV,'X

Administrador Regional
,
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